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Locais de Arrecadação

Subsede Casa Transitória Fabiano de Cristo
Av. Condessa Elizabeth de Robiano, 454 
Belenzinho – São Paulo/SP

Sede FEESP 
Rua Maria Paula, 140 – Bela Vista 
São Paulo/SP
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Ajude os Projetos Sociais da

Casa Transitória 
Fabiano de Cristo

Doação de cestas básicas

Quer 
ajudar?

Doação de material
Roupas e acessórios, 
calçados, alimentos, 
eletrodomésticos e 
utensílios, computadores, 
móveis em bom estado.
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Informações

Telefone: (11) 3188-8383 – Ramal 230 
WhatsApp: (11) 95065-9982 
E-mail: doacoes@feesp.org.br
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Um terreno totalmente inundado. Um 
charco, onde, aparentemente, não poderia 
ter serventia nenhuma, mesmo que fosse 
aterrado. Por isso, na época em que foi dado 
em comodato, o prefeito de então, da cidade 
de São Paulo - Jânio Quadros, perguntou a 
José Gonçalves Pereira: "Pra que o senhor 
quer esse terreno? Para criar sapo?"

Mas José Gonçalves Pereira, então diretor 
daquela que hoje é denominada Área de As-
sistência Social e Educacional da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo, era um ho-
mem que enxergava as coisas além de seu 

tempo. E sabia que daquele charco poderiam 
nascer flores. E intuitivamente sabia que, 
com a ajuda que sempre teve da Espirituali-
dade, o resultado viria. 

Como nos versos de Gonçalves Dias na 
Canção do Tamoio: "(...)a vida é luta renhi-
da. Viver é lutar (...)", Gonçalves pôs as mãos 
em obra. Um engenheiro foi contratado. Mas 
quando viu a situação do terreno, disse que 
não poderia tocar a obra e se demitiu. Gon-
çalves, então, procura o empresário Sebas-
tião Camargo, querendo fazer um orçamen-
to para pavimentar o terreno. Conversa com 
o empresário, mostra o croqui da obra e se 

EDITORIAL

DO CHARCO NASCERAM AS FLORES

despede. Dias depois, sem que tivesse feito o 
orçamento, caminhões e caminhões estavam 
fazendo o trabalho. 

Gonçalves, preocupado, procura o empre-
sário, que lhe diz: "Gonçalves, quando o senhor 
esteve aqui pela primeira vez, o senhor apre-
sentou-me o projeto de uma obra de assistên-
cia social. Eu gostei da ideia e estou fazendo 
a minha parte. Depois, o senhor faça a sua..." 

Estava nascendo a hoje conhecida Ca-
sa Transitória Fabiano de Cristo, no terreno 
concedido em comodato, conforme o decre-
to 4.897-58, publicado no Diário Oficial de 

05/11/1958, pelo Governo do Es-
tado de São Paulo, numa área de 
46.290 metros quadrados, locali-
zado na Avenida Condessa Eliza-
beth de Robiano, 454, Vila Maria, 
São Paulo, SP.

Esta edição da revista O Se-
meador é dedicada à Casa Tran-
sitória Fabiano de Cristo, obra 
que é o berço da vivência do 
amor ao próximo. Nas páginas 
seguintes, o leitor encontrará 
uma história extraordinaria-
mente linda, tão grande e ex-
traordinária, quanto extraordi-
nária e grande são as atividades 
desenvolvidas pela Casa Transi-
tória Fabiano de Cristo, tão bem 
administrada pela Federação 
Espírita do Estado de São Paulo.

Neste contexto, apresentamos, no artigo Os 
projetos da Casa Transitória, entrevistas com 
Damaris Marin Ramos, ex-diretora da Área de 
Assistência Social e Educacional e Vera Lúcia 
Leite, a atual diretora da Área, que falam dos 
trabalhos desenvolvidos na Transitória.

No mais, o leitor encontrará as seções ha-
bituais da Revista, bem como as colunas Com 
a palavra, Kardec e O Espiritismo no Brasil e 
no Mundo; e muito mais. 

Muita paz a todos. Boa leitura!

Altamirando Carneiro 
Editor de O Semeador

Alameda principal da Casa Transitória
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Caros leitores, 

A FEESP surgiu em 17 de maio 
de 1936, através da congregação 
de espíritas da Capital e do inte-
rior do Estado de São Paulo, tendo 
como o propósito a união de es-
forços para a realização de gran-
des obras de caridade, além da 
divulgação da Doutrina Espírita. 

As tarefas de assistência so-
cial foram iniciadas na antiga se-
de à Rua Maria Paula no centro 
da Capital, sendo transferidas 
a partir de 1952 para o prédio 
da Rua Japurá, sob o comando 
de José Gonçalves Pereira, cuja 
atuação dinâmica proporcionou 
um impulso significativo para as 
obras de benemerência.

Em fins de 1958, a FEESP obte-
ve do Governo do Estado a cessão 
em comodato, pelo prazo de ses-
senta anos, de um terreno locali-
zado à Av. Condessa Elizabeth de 
Robiano, 454, no bairro do Belen-
zinho, onde viriam a ser construí-
dos os vários pavilhões da subsede 
Casa Transitória Fabiano de Cristo.

A Casa Transitória foi edificada 
tendo como modelo uma grande 
instituição piedosa fundada no 
plano espiritual por Fabiano de 
Cristo, conforme nos relata André 
Luiz no capítulo IV do livro Obrei-
ros da Vida Eterna.

Fabiano de Cristo foi um fra-
de português que viveu em terras 
brasileiras, entre os séculos XVII e 
XVIII. A pedra fundamental da sub-
sede foi lançada em 25 de janeiro 
de 1960, data em que se comemo-
ra o aniversário da cidade de São 

Paulo, cujo nome é uma homena-
gem ao apóstolo dos gentios.

Sob o lema “Amparar a criança, 
reajustando-lhe a família”, a Casa 
Transitória, como o próprio nome 
indica, provê um atendimento tem-
porário que possibilite o reajuste e 
liberação do assistido de sua condi-
ção de vulnerabilidade social, sem 
que se estimule sua dependência.

Aos trabalhos de Assistência 
Social, foi acrescentada a Assistên-
cia Educacional realizada através 
de creches mantidas em parce-
ria com a Secretaria Municipal de 
Educação, que provê toda a orien-
tação quanto ao aspecto pedagó-
gico, alimentar e administrativo, 
além do subsídio financeiro neces-
sário à manutenção das creches. 

A Casa Transitória Fabiano de 
Cristo oferece atualmente o am-
paro necessário a assistidos de 
todas as faixas etárias, através de 
seu amplo escopo de atividades: 

a) no trabalho com as gestan-
tes são atendidos os bebês desde 
a fase de gestação até a idade de 
seis meses; 

b) as creches atendem a crian-
ças desde a idade de seis meses 
até seis anos; 

c) a evangelização infantil cuida 
de crianças, adolescentes e jovens, 
desde a idade de seis até dezoito 
anos, os quais também têm aces-
so aos cursos de judô e xadrez; 

d) os cursos profissionalizan-
tes oferecem a possibilidade da 
formação em vários ofícios, tanto 
para jovens como para adultos; 

e) o trabalho com as famílias 
atende aos nossos irmãos que se 
encontram em situação de vulne-
rabilidade social; 

f) o Lar Batuíra acolhe idosas 
com idade acima de sessenta anos, 
em regime de internato definitivo.

Os benefícios são oferecidos 
de forma totalmente gratuita a 
todos que nos procuram, sem 
qualquer discriminação com re-
lação a raça, etnia, gênero, cren-
ça ou classe social. 

A par da assistência social e 
educacional, a Casa Transitória 
oferece cursos voltado ao ensino 
do Espiritismo e também a as-
sistência espiritual, comumente 
conhecida como passes, direcio-
nada aos corações tomados pe-
las angústias existenciais e por 
outras dores da alma. 

Essas atividades são também 
realizadas, no todo ou em parte, 
em outras Subsedes como a Casa 
do Caminho em Itaquera, a Sub-
sede Santo Amaro na rua Santo 
Amaro, 370 e a Subsede São José 
dos Campos onde temos o Cen-
tro de Convívio Infanto-Juvenil 
Maria Francisca Marcondes Gui-
marães, também conhecido co-
mo creche Meimei.

A senhora Maria Francisca 
Marcondes Guimarães foi uma 
grande benemérita, cujo legado 
beneficiou e ainda beneficia as 
obras de assistência social e es-
piritual da FEESP. 

Em 28 de março de 2019, rea-
lizamos a renovação do contrato 
de cessão em comodato do imóvel 
da Casa Transitória por mais ses-
senta anos e atualmente estamos 
finalizando a primeira fase do pro-
jeto de reforma das instalações.

Para finalizar, gostaríamos de 
agradecer a todos os valorosos 
colaboradores de hoje e do passa-
do, cujo trabalho e dedicação nos 
permite atender às necessidades 
prementes de nossos irmãos em 
situação de vulnerabilidade social, 
as quais se tornam mais agudas 
neste contexto de pandemia em 
que ainda nos encontramos.

Que a Espiritualidade amiga 
continue nos amparando em nos-
sos propósitos de acolher os ir-
mãos que nos procuram em busca 
do pão que sacia a fome, da palavra 
amiga que acalma o coração e do 
esclarecimento acerca das ques-
tões fundamentais da vida, minis-
trados à luz do Evangelho de Jesus.

Fraternalmente,

Roberto Watanabe
Presidente da FEESP
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Na edição de O Semeador de 
agosto de 2019, disponível no site 
da FEESP, citamos na íntegra, na 
página 10, a mensagem espiritual 
que motivou dedicados colabora-
dores a se reunirem e fundarem 
a FEESP. Eis um pequeno trecho 
desta mensagem: “visitarás hos-
pitais (...) faze-te amigo do detento 
(...) acompanha a vida dos órfãos 
(...) ampara a velhice (...) enxuga-
rás as lágrimas dos que choram 
(...) aprenderás a amar mais, com 
mais Amor e com mais Fé os teus 
irmãos que sofrem, vacilam e 
caem sem alento de um coração 
amigo, sem o conforto de uma lá-
grima sincera e sentida”.	

Desde 17/05/1936 até hoje, 
a Área de Assistência Social e 
Educacional, passou, dentro da 
FEESP, por várias fases. As difi-
culdades foram inúmeras e cada 
fase apresentou seus desafios. 

Recordaremos, a seguir, al-
guns desses importantes mo-
mentos, onde a coragem e a 
determinação de diversos cola-
boradores, amparados pela Es-
piritualidade, construíram este 
legado de amor e caridade. 

1) Na ata de 01/11/1936, na reu-
nião presidida por Patrício Pinto de 
Miranda, consta que os colabora-
dores seguem com o estudo para 
conseguirem recursos para a com-
pra de uma sede própria, onde fos-

se possível ter um local para, entre 
outras coisas, obter a adaptação 
das primeiras obras de assistên-
cia social como: gabinete dentário, 
consultório médico, um gabinete 
para passes mediúnicos, uma ses-
são a cargo das senhoras federa-
das para assistência às crianças 
pobres e confecção de roupas e 
agasalhos para as mesmas. 

2) Na ata da reunião de 
24/07/1939 consta um novo Esta-
tuto, e nele a criação do Departa-
mento das Damas Espíritas de Ca-
ridade, formado: a) Pelas senhoras 
associadas para a confecção e 
distribuição de enxovais comple-
tos a recém-nascidos carentes e 

demais cuidados aos mesmos, 
inclusive assistência alimentar e 
médica; b) Por uma comissão de 
senhoras espíritas, presidida por 
um sócio designado pela Presi-
dência, que dirigirá todos os ser-
viços de amparo à infância desva-
lida ou abandonada, cuidando da 
internação das crianças em asilos 
ou estabelecimentos adequados; 
velando pela educação e formação 
moral desses menores; colabo-
rando, finalmente, com as autori-
dades constituídas, ao grandioso 
mister de fazer de cada criança 
um elemento sadio da sociedade; 
c) Por um sócio designado pela 
Presidência, para presidir a comis-
são de senhoras espíritas (letra b) 

HISTÓRIA DA FEESP

Maria Isabel Curio Alcântara e Silva
2ª Secretária do Conselho  

Deliberativo da FEESP
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Primeiras construções com ações voluntárias.
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que deverá ser, de preferência, di-
plomado em Medicina pela Esco-
la Oficial do País e especialmente 
dedicado à Pediatria.

A comissão trabalhou com 
tanta dedicação, a ponto de dois 
anos depois, constar na ata da 
reunião do Conselho Deliberati-
vo de 16/10/1941, presidida pelo 
Comandante Edgar Armond, uma 
programação, apresentada por 
ele e aprovada por unanimidade. 

Criam-se quatro comissões, en-
tre elas a Comissão da Prática da 
Caridade, com Camilo Matos, Má-
rio Margarido, João Otaviano Lima 
Pereira, tendo assim a primeira 
mudança de nome para Departa-
mento de Assistência Social, como 
consta na ata da reunião do CD de 
19/09/1943, e conforme aparece em 
O Semeador na data de 01/06/1946, 
há mais uma alteração de nome, 
quando o Departamento de Assis-
tência Social era dirigido por Anto-
nio Rodrigues Montemór. Sucedeu-
-o Iris Conti, até 20/12/1946, quando 
assume a direção do Departamen-
to, Alceu Fiuza, que permaneceu 
como diretor por três anos, quando 
então, chega à direção o Sr. José 
Gonçalves Pereira. 

Na ata da reunião do Conselho 
Deliberativo de 15/12/1946, pre-
sidida pelo Comandante Edgard 
Armond, é citada a probabilida-
de da doação de um terreno pela 
Prefeitura Municipal de São Paulo 
para a construção de um local de 
Assistência Social. 

No livro de Ary Lex, 60 anos de 
Espiritismo no Estado de São Pau-
lo, consta que em 1948, a FEESP 
passou a oferecer consultas mé-
dicas e odontológicas gratuitas no 
subsolo da Rua Maria Paula, nº 
158. Assume a direção da Área de 
Assistência Social o Sr. Gonçalves, 
que procura um local para expan-
dir as assistências oferecidas e o 
único disponível era um terreno 
ao fundo da FEESP, onde havia 
um galinheiro desativado, devida-
mente limpo, pintado e arruma-

do, com a adição de bancos, para 
acolher os assistidos. 

Com a aquisição de uma casa 
na Rua Santo Amaro, nº 362, em 
Junho de 1952, transfere-se para 
lá o Departamento de Assistência 
Social, o que ainda não era o su-
ficiente. Com o auxílio do Coronel 
José Pina de Figueiredo, genro do 
Comandante Edgard Armond, Se-
cretário Geral, a Federação ganhou 
do Governador do Estado, Jânio 
Quadros, um terreno no bairro do 
Belém. 

Quando estava quase sendo 
formalizado o comodato, o Sr. Jo-
sé Gonçalves Pereira, em 1958, 
é hospitalizado, vítima de uma 
trombose que preocupava a fa-
mília e os amigos. 

O primeiro capítulo do livro de 
Miguel Pereira, sobre a vida do Sr. 
Gonçalves, livro chamado Doa-
ções de Amor, narra que desde 
1937 Chico Xavier não vinha a São 
Paulo, mas quando soube que o 
amigo estava enfermo, veio de ca-
rona, para visitá-lo.

No livro de Miguel Pereira, já ci-
tado, está escrito que, no hospital, 
o Sr. Goncalves diz que sentiu ter 
saído do corpo e ser levado a um 
lugar onde alguns Benfeitores Es-
pirituais lhe mostraram a urgência 
que havia em construir a obra as-
sistencial e as responsabilidades 
decorrentes. Após o atendimento, 
lhe foi perguntado se diante do que 
foi mostrado, ele deveria desen-
carnar e preparar-se melhor para 
essa obra, para construí-la no fu-
turo, ou assumir o compromisso 
imediatamente. Conhecemos a 
resposta do Sr. José Gonçalves Pe-
reira, que juntamente com D. Lui-
za, sua esposa e a família assumiu 
essa gigantesca obra. 

"O Sr. Gonçalves acorda tão ce-
do, que quando ele sai para a Ca-
sa Transitória, ele acorda o galo", 
diziam os colaboradores. 

As obras são iniciadas com o 
lema: “Amparar a criança, reajus-
tando-lhe a família”.

Encontramos, no mesmo livro, 
que o Sr. Gonçalves disse na oca-
sião da visita de Chico Xavier no 
hospital, que o Dr. Jânio Quadros 
já havia concedido o comodato de 
uma área importante no Bairro de 
Vila Maria. O comodato foi publica-
do no Diário Oficial em 05/11/1958 
e, em Junho de 1960, é publicado 
em O Semeador a seguinte notí-
cia, que todos esperavam:

"Casa Transitória"- As me-
didas tomadas para a obtenção 
do terreno a ser utilizado para a 
construção da “Casa Transitória” 
foram coroadas de êxito e, assim, 
por decreto 4.897-58, publicado 
no Diário Oficial de 05/11/58, o 
Governo do Estado de São Paulo 
concedeu comodato por 60 anos 
para uma área de 46.290 m², lo-
calizada na Av. Marginal, nas pro-
ximidades da Vila Maria. Nessa 
área será iniciada, no exercício 
vindouro, a construção dessa es-
perada obra que virá contribuir de 
maneira eficiente para o atendi-
mento dos necessitados que bus-
cam a Federação diariamente”. 

O terreno doado era um char-
co, onde era muito difícil de ser 
erguida qualquer construção, a 
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Visita do médium Francisco Cândido Xavier ao 
amigo José Gonçalves, na Casa Transitória em 

23 de julho de 1967
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ponto de o engenheiro contratado 
dizer que não poderia tocar a obra 
e se demitir. 

Sr. Gonçalves procura o empre-
sário Sebastião Camargo, queren-
do fazer um orçamento para pavi-
mentar o terreno; conversa com 
o empresário, mostra o croqui da 
obra e despede-se. Alguns dias de-
pois inúmeros caminhões estavam 
fazendo o trabalho, sem terem pas-
sado o orçamento. O Sr. Gonçalves 
preocupado, procura o Sr. Sebas-
tião Camargo, que lhe diz: “Gonçal-
ves, quando o senhor esteve aqui 
pela primeira vez, apresentou-me 
o projeto de uma obra de assis-
tência social. Eu gostei da ideia, e 
estou executando a minha parte, 
depois o senhor faça a sua (...)”.

Na capa de O Semeador, de 
Setembro de 1959, há um grande 
artigo, que diz: 

“Casa Transitória: Está lançada 
a campanha pró “Casa Transitória” 
que representa o mais arrojado 
empreendimento, até hoje posto na 
pauta de realizações pela Federa-
ção Espírita do Estado de São Pau-
lo no campo da Assistência Social.

A CASA TRANSITÓRIA é, em 
realidade, apenas um distendi-
mento, em vastas proporções, do 
trabalho que, de há anos a esta 
parte, vem a Federação Espírita 
desenvolvendo em favor da as-
sistência aos necessitados desta 
imensa e laboriosa Capital, através 
do seu Departamento de Assistên-
cia Social, considerado de utilida-
de pública pela lei nº 4518, achan-
do-se registrado no Serviço Social 
do Estado sob nº 335 e no Serviço 
de Medicina Social sob nº 331. 

O plano de construção foi cui-
dadosamente e detalhadamente 
estudado por uma Comissão de 
engenheiros especializados, o 
que se torna uma garantia quanto 
à eficiência de seu funcionamen-
to. Ele consta de um conjunto de 

oito pavilhões a serem construí-
dos numa parte da área de 46.290 
m², na Avenida Marginal Esquerda 
do Rio Tietê, em Vila Maria cedido 
pelo Governo do Estado, na ges-
tão do Eminente Ex-Governador 
Dr. Jânio Quadros (...)”.

 Na sua modéstia, o Sr. José 
Gonçalves convida o Comandan-
te Edgard Armond, que o apoiava 
muito em seus ideais de amor e 
caridade, a fazer o lançamento da 
Pedra Fundamental, em 25 de ja-
neiro de 1960. 

Várias campanhas foram feitas 
pelo Departamento de Assistên-
cia Social, como por exemplo em 
O Semeador de Fevereiro de 1960: 
“Espíritas! Ajudem a construção da 
CASA TRANSITÓRIA que será um 
abrigo aos desamparados da sorte 
e mais uma realização dos adeptos 
da doutrina do imortal Allan Kar-
dec. E a que há em O Semeador de 
Maio de 1960: “A CASA TRANSITÓ-
RIA é realização que afere a capa-
cidade de iniciativa do povo de São 
Paulo! Você não pode ficar à mar-
gem, colabore como puder.”

Uma das mais importantes 
campanhas foi feita em conjunto 
com mais duas obras: o Hospi-
tal Nosso Lar, dirigido por Nan-
cy Puhlmann, em São Paulo e o 
Lar do Amigo Germano, dirigido 
por Waldomiro Adolpho Eifler, em 
Porto Alegre. Unidas, constituí-
ram o que denominaram Cruzada 

Nacional de Redenção da Crian-
ça. No livro de Miguel Pereira, ele 
narra que devidamente autoriza-
das pelos órgãos competentes, 
as equipes saíram às ruas para 
pedir auxílio em praças públicas, 
viadutos, avenidas e no estádio 
municipal do Pacaembu. Estando 
à frente, o Sr. Gonçalves convoca-
va de 60 a 70 voluntários, número 
que se multiplicou para cerca de 
200. A campanha durou quatro 
meses, terminando, diariamente, 
altas horas da madrugada. Divi-
dindo entre as três instituições, 
foi possível começarem as obras. 

Em O Semeador de Dezembro 
de 1963, encontramos mais uma 
reportagem a respeito da Casa 
Transitória: 

“No primeiro domingo de cada 
mês a Casa Transitória proporcio-
na oportunidade para que confra-
des e visitantes de todas as pro-
cedências conheçam a obra que 
está sendo erguida na marginal 
do Tietê, na Vila Maria, ocasião 
em que os visitantes se reúnem 
em almoço, servido na própria 
Casa Transitória, com renda para 
conclusão das obras.

A 3 de novembro último, ape-
sar dos feriados de fim de semana 
que afastaram da Capital tantos 
confrades e suas famílias, a Casa 
Transitória reuniu 200 convivas no 
seu almoço mensal.

Cada almoço mensal é pre-

HISTÓRIA DA FEESP

Pavilhão da Administração, acabamento da laje e madeiramento
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cedido de uma palestra; a de no-
vembro foi proferida pelo confrade 
dr. Hernani Guimarães Andrade, 
em que o apreciado escritor falou 
sobre “A Prece”.

Na ata da reunião de 21/03/1964 
do Conselho Deliberativo consta 
que o diretor de Assistência So-
cial, Sr. José Gonçalves Pereira, 
passa a dar informações sobre a 
construção da Casa Transitória.

Conta Ary Lex, dedicado cola-
borador da FEESP, médico que 
administrava aulas de higiene, em 
seu livro 60 Anos de Espiritismo 
no Estado de São Paulo, que “à 
medida que as atividades cres-
ciam, a Casa Transitória também 
foi crescendo em termos arquite-
tônicos. Cada ano, um novo pavi-
lhão era construído (...)”.

Em 17/05/1964, o Sr. José Gon-
çalves Pereira assume o cargo 
de 2º Vice-presidente da FEESP, 
tendo em sua esposa, Luiza Gon-
çalves, um apoio ainda maior para 
poder dirigir a obra gigantesca da 
Casa Transitória. 

Em O Semeador de agosto de 
1967 há a narração da visita de 
Francisco Cândido Xavier à Casa 
Transitória, quando da posse da 
Sra. Luiza Miranda Gonçalves Pe-
reira no importante cargo de direto-
ra do Departamento de Assistência 
Social da FEESP, em 23/07/1967. 

Em 15/09/1968, o Sr. Gonçal-
ves, então secretário da Área 
de Assistência Social, diz que a 
FEESP foi declarada de utilidade 
pública pela Prefeitura Municipal 
de São Paulo. 

Na ata da reunião de 
12/03/1987 consta que foi homo-
logado o nome “Casa Transitória 
Fabiano de Cristo”.

Na reunião de 08/04/1987 da Di-
retoria Executiva, na gestão do Sr. 
José Gonçalves Pereira, é aprovada 
a instituição do Departamento, li-
gado à Assistência Social, denomi-
nado Núcleo Espírita Paulo e Este-

vão (atual Casa do Caminho), com a 
finalidade de assistir gestantes ca-
rentes, crianças, idosos, doentes, 
entre outros, oferecendo assistên-
cia espiritual e material, com ende-
reço à Avenida Moisés Maiônides, 
nº 40, Vila Progresso. Assinam esse 
documento Theodoro Lausi Sacco, 
Presidente da FEESP e o advogado 
Osvaldo de Souza, ato secretariado 
por Júlia Nezu Oliveira e publicado 
no Diário Oficial em 06/05/1987. 

Na reunião de 10/06/1987 da 
Diretoria Executiva, ainda na ges-
tão do Sr. José Gonçalves Pereira, 
é aprovada a criação do Departa-
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Casal Luiza Miranda e José Gonçalves Pereira

mento, ligado à Assistência Social, 
denominado Centro de Convívio In-
fanto-Juvenil “Abrigo Dona Maria 
Francisca Marcondes Guimarães”, 
com a finalidade de assistir crian-
ças, oferecendo assistência no 
município de São José dos Cam-
pos, SP, à Rua Franca, nº 145, Bos-
que dos Eucaliptos. Assinam esse 
documento Theodoro Lausi Sacco, 
Presidente da FEESP e o advogado 
Osvaldo de Souza, ato secretariado 
por Júlia Nezu Oliveira e publicado 
no Diário Oficial em 03/07/1987.

O Sr. José Gonçalves Pereira e 

sua esposa Luiza Gonçalves, esti-
veram à frente do Departamento de 
Assistência Social até 17/11/1988. 

O Sr. Gonçalves desencarna 
em 25/08/1989, colaborando até 
os últimos dias na Casa Transitó-
ria. Foi chamado por Chico Xavier 
de o Homem-Coragem e pelo Es-
pírito Maria Dolores de Apóstolo 
do Bem e Herói da Caridade. 

Em 17/11/1988, Oswaldo Emí-
lio Sarno assume a direção onde 
permanece até 02/11/1997, sendo 
substituído por Ivanira Santos de 
Júlio. Em 13/11/2003, assume a di-
reção da Área de Assistência Social 
Mário Ribeiro Moraes, que perma-
nece até 17/05/2007, quando retor-
na a dirigir a Área, Ivanira Santos 
de Júlio. Em 12/11/2009, assume 
Marlene Trigo. Em 13/11/2012, 
Eli de Andrade. Em 12/11/2015, 
Nancy César Campos Raymun-
do, que permanece como diretora 
até Agosto de 2016, quando retor-
na para a direção da Área, Ivanira 
Santos de Júlio, agora auxiliada 
por Damaris Marin Ramos. Em 
09/10/2018, Damaris Marin Ramos 
assume a direção da Área de As-
sistência Social e Educacional. 

Na reunião do Conselho Delibe-
rativo de 11/11/2021 é eleita Vera 
Lúcia Leite, que assume a Área em 
01/01/2022, com mandato até 2024.

Desde a sua fundação em 
25/01/1960, milhares de colabora-
dores empenharam-se, e empe-
nham-se, na criação e manuten-
ção de vários projetos que visam 
atender nossos irmãos em suas 
diferentes necessidades, desde o 
ventre materno. Inspirados na re-
comendação de Jesus, amai-vos 
uns aos outros como eu vos amei, 
e tendo certeza de que fora da ca-
ridade não há salvação, vivenciam 
a fraternidade, dando o testemu-
nho de abnegação, iniciada neste 
projeto divino pelas figuras missio-
nárias de José Gonçalves Pereira e 
Luiza Miranda Gonçalves Pereira.
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Casa Transitória Fabiano de Cristo
Lançamento da Pedra Fundamental

Matéria publicada em O Semeador, Fevereiro de 1960

Precisamente às 15h35 do dia 
25 de janeiro deste ano, à mar-
gem do Tietê, teve início a sole-
nidade do lançamento da Pedra 
Fundamental da Casa Transitória, 
da Federação Espírita do Estado 
de São Paulo.

Dirigiu os trabalhos a Diretoria 
Executiva na pessoa do Sr. Amé-
rico Montanini, digníssimo Pre-
sidente, acompanhado dos srs. 
Cte. Edgard Armond, Secretário; 
Carlos Jordão da Silva, 1o. Secre-
tário; Prof. Emilio Manso Vieira, 
Orador Oficial; José Gonçalves 
Pereira, Diretor do Departamento 
de Assistência Social da Federa-
ção e demais membros da Dire-
toria e dos Departamentos.

Àquele ato, fizeram-se repre-
sentar Altas Autoridades Civis e 
Militares, bem como Entidades de 
relevante expressão na vida social 
de São Paulo e ainda as Organiza-
ções Espíritas da Capital e do In-
terior em eloquente manifestação 
de apreço e solidariedade à obra 
que naquele instante se iniciava, 
no campo da edificação material.

Abrindo a solenidade, tomou a 
palavra o Sr. Américo Montanini, 
que leu, vibrando de entusiasmo e 
emoção, um belíssimo e significa-
tivo discurso que, pela sua impor-
tância, publicamos na íntegra, no 
final desta explanação. Depois fa-
lou, como orador oficial da Federa-
ção e componente da Comissão de 

Publicidade, o Prof. Emilio Manso 
Vieira, repassando sua palavra 
eloquente, naquele entusiasmo 
que lhe é peculiar, emitindo con-
ceito de alto teor moral, que sen-
timos não poder reproduzir, pois 
falou de improviso. Disse ele que 
a CASA TRANSITÓRIA simboliza a 
transitoriedade da própria dor, co-
mo de tudo que é transitório, por 
isso, o nome que lhe foi dado havia 
sido, por certo, inspirado nos mais 
profundos conhecimentos dos 
motivos da própria vida humana.

Após alguns números de mú-
sica, fez-se ouvir o Dr. Eurico 
Branco Ribeiro, Representan-
te do Rotary Club de São Paulo, 
imprimindo às suas palavras um 
cunho de marcante solidariedade 
ao esforço hercúleo da Federa-
ção, para levar a cabo tão nobre e 
grandioso empreendimento.

Depois, foi chamado à tribuna 
o sr. José Gonçalves Pereira, a 
célula mater da Casa Transitória 
e, com sua voz pausada e mansa, 
assim falou:

"Venho ocupar alguns minutos 
de sua atenção para uma referên-
cia descritiva à obra cuja Pedra 
Fundamental está sendo lançada 
no dia de hoje.

Esta data foi escolhida em ho-
menagem ao patrono de nossa ci-
dade, o Apóstolo dos Gentios, que, 
em sua epístola aos Coríntios, capí-
tulo 13, versículo 13, deu à caridade 

MEMÓRIA O SEMEADOR

Lançamento da Pedra Fundamental
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Pavilhão do Bazar

um maior relevo entre as três virtu-
des básicas do Evangelho de Jesus.

A ideia da construção da CASA 
TRANSITÓRIA, não é apenas fru-
to de entusiasmo, nem surgiu de 
repente na imaginação de algum 
de nós. Vem sendo amadurecida 
através dos anos, e o programa de 
sua realização está fundamenta-
do nas atividades e na experiência 
acumulada em mais de 10 anos 
de serviço do Departamento de 
Assistência Social da Federação 
Espírita do Estado de São Paulo.

Com cerca de 550 famílias 
inscritas, procuramos ajudá-las 
a reajustar-se, moral e material-
mente, e à medida que consegui-
mos atingir esse objetivo, as fa-
mílias vão sendo substituídas por 
outras, que, por sua vez, passem 
pelo mesmo processo."

Prosseguindo, fez o sr. José 
Gonçalves uma explanação dos 
serviços a que se destina a CA-
SA TRANSITÓRIA, que faremos 
publicar no próximo número 
deste mensário.

Encerrando essa primeira 
parte dos trabalhos o sr. Carlos 
Jordão da Silva elevou expressi-
va prece ao Criador, em ação de 
graças pelo que ora se realiza, e 
rogando a proteção Divina para o 
prosseguimento da grande tarefa. 

ORAÇÃO PROFERIDA PELO 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO 

"Presidindo ao ato solene do 
lançamento da Pedra Fundamen-
tal da CASA TRANSITÓRIA, da Fe-
deração Espírita do Estado de São 
Paulo, como primeiro gesto, alço 
o meu pensamento a Deus, ren-
dendo graças pela sua amorável 
assistência, permitindo que se 
efetivasse, sob a égide do Coração 
Amantíssimo de Jesus, em obras, 
o anseio da coletividade espírita, 
que se reúne em torno da Casa 
que muito tem dignificado a Dou-
trina Espírita, em todos os seus 
maravilhosos aspectos.

Esta obra que se inicia não tem 
cunho personalista e, por isso 
mesmo, ganhou as proporções que 
honram o Espiritismo brasileiro.

Sabemos de todos os sacri-
fícios que mobilizaram homens 
de todas as classes, desde o hu-
milde trabalhador até os intelec-
tuais que, esquecendo-se de si 
mesmos, trouxeram a sua inesti-
mável cooperação para esse ma-
ravilhoso evento.

Reconhecemos a nossa condi-
ção de precariedade humana, mas 
sabemos que dirigidos pelo Espí-
rito do Senhor, na presença de 
Seus legítimos prepostos, jamais 

nos faltará o apoio que incentiva, 
que estimula, que ampara.

Acreditamos no acabamento 
desta obra, dentro de um curto 
espaço de tempo; temos tam-
bém a esperança de muito em 
breve dar início ao complemen-
to da obra de ampliação, obje-
tivando hospital, maternidade e 
tudo aquilo que pudermos fazer, 
seguindo os ditames de nossos 
sentimentos cristãos.

Esta pedra que ora lançamos 
e que simboliza a "pedra angu-
lar" de que fala o Evangelho, será 
o sustentáculo, não só do edifício 
material que perpetuará o esfor-
ço e os ideais do sentimento cris-
tão que o amparam, mas, tam-
bém, a remissão espiritual que é 
o alvo das romagens terrenas, no 
exemplificar do trabalho, da re-
núncia e do amor.

Termino agradecendo ao Alto 
que nos colocou em posição de 
servos humildes e imploramos 
as suas bênçãos para que se-
jamos dignos trabalhadores da 
Sua Seara.

Saúdo, neste instante, a todos 
os nossos Protetores Espirituais, 
rogando-lhes a sua influenciação 
para que não vacilemos nas horas 
de conturbação que o mundo pos-
sa nos oferecer.

Saúdo a todos os representan-
tes dos Poderes Públicos, Civis e 
Militares, aqui reunidos.

Saúdo os representantes das 
Entidades Espíritas que se digna-
ram nos apoiar.

Saúdo os trabalhadores em 
geral, que, no seu significativo 
anonimato, edificaram esta obra 
que é uma esperança para aque-
les que sofrem."
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José Gonçalves Pereira

O sentimento que todos tiveram, 
no movimento espírita da época, 
quando da desencarnação de José 
Gonçalves Pereira, o "Seu" Gon-
çalves, como era carinhosamente 
chamado, foi de vazio e de surpre-
sa, embora saibamos que a cha-
mada morte é uma simples passa-
gem para a Pátria Verdadeira. 

Esta matéria por mim escrita, 
em O Semeador de Setembro de 
1989, fala um pouco do que foi a 
minha amizade com "Seu" Gonçal-
ves, que em muitas entrevistas, ele 
falou de acontecimentos, como:

- A consulta à Espiritualidade, 
sobre se poderia se fechar a Casa 
Transitória, em períodos que os 
trabalhadores entravam em férias. 
A resposta foi que a Casa Transitó-
ria não poderia ser fechada, em hi-
pótese nenhuma, pois, os homens 
entram em férias - é um fato. No 
entanto, a fome não tem férias.

- Interessante, também, o fato 
ocorrido durante a reunião com 
Jânio Quadros, prefeito da época 
em que foi concedido o comoda-
to do terreno da Casa Transitória 
para a Federação Espírita do Es-
tado de São Paulo, quando Jânio 
Quadros perguntou ao "Seu" Gon-
çalves: "Para que o Senhor quer 
esse terreno? Para criar sapos?" 
(o terreno, como se sabe, era um 
verdadeiro charco)

São fatos interessantes, entre 
outros tantos, da vida de um ho-

mem que não encontrou espaços 
vazios, porque todos os minutos 
de sua vida foram preenchidos 
com muito trabalho.

Flores na Hora 
Derradeira
Transcrito de O Semeador, 
Setembro de 1989

Conheci José Gonçalves Perei-
ra em Agosto de 1982. Estava for-
mado em Jornalismo há um ano 
e procurava emprego nas Reda-
ções. Nesta ocasião, colaborava 
com a Folha Espírita, tendo ido à 
Casa Transitória Fabiano de Cris-
to, colher dados para uma maté-
ria, publicada no mês seguinte.

Na conversa que tive com 
"Seu" Gonçalves, aprendi mui-
tas lições de vida, passando a me 
nortear por alguns ensinamentos 
que me transmitiu.

Lembro-me que fiquei des-
lumbrado com a sua mediunida-
de. Deslumbrado e assustado, 
pela afirmação de que uma per-
sonalidade do mundo das Letras, 
desencarnada, estava conosco. 

Como a confirmar esses dons, 
um fato aconteceu seis anos após 
esse encontro, mais precisamen-
te em setembro do ano passado, 
quando fui à Transitória participar 
das comemorações do Mês "Auta 
de Souza". Sentei-me ao seu lado 
e, em dado momento, ele me per-
guntou: "O nome do seu pai era 
João?" Respondi que sim. "E a sua 

mãe se chamava Avelina?" Confir-
mei. "Pois bem - disse-me - eles 
estão aqui, lhe acompanhando". 

Palavra de honra que nas con-
versas que tive com "Seu" Gon-
çalves nunca lhe revelei nada 
sobre a minha família. Nunca lhe 
disse o nome dos meus pais, nem 
que os mesmos estavam desen-
carnados. Tampouco nas minhas 
andanças pela Transitória preen-
chi alguma ficha, ou deixei meus 
dados familiares. É a prova incon-
testada do que foi a sua extraordi-
nária mediunidade. 

Flores nas mãos. Pois somen-
te uma pessoa assim poderia ter 
tanta familiaridade com Espíritos 
como Scheilla, Meimei, Bezerra 
e outros; somente uma pessoa 
assim teria a sensibilidade de 
transformar o charco que era o 
terreno da Transitória num ex-
tenso jardim, onde as flores, cul-
tivadas por ele, desabrocham à 
nossa passagem, atestando que, 
em meio às vicissitudes da vida, 
há, na Terra, oásis de paz.

Flores na hora derradeira, pois 
é preciso muita sensibilidade, para 
fazê-las brotar onde ninguém as 
espera; é preciso muita sensibili-
dade, para tê-las assim, durante 
uma vida inteira; é preciso muita 
sensibilidade para tê-las na hora 
da morte, conservando-as consigo 
depois que o Espírito voa, liberto, 
em direção à morada verdadeira.

Altamirando Carneiro 
Editor de O Semeador

HOMENAGEM FEESP
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três a seis anos de idade), proje-
tos pedagógicos de grande alcan-
ce social, realizados em parceria 
com a Prefeitura do Município de 
São Paulo; Cursos Profissionali-
zantes (Corte e costura, Artesa-
nato, Xadrez, Instalação de placas 
de energia solar, Pizzaiolo, In-
glês, Francês, Informática, Admi-
nistração, Elétrica e vários outros 
cursos em parceria com o SE-
NAI); Atendimento às famílias e 
triagem (as famílias são inscritas 
e através de entrevista minuciosa, 
são direcionadas para o projeto 
adequado às suas necessidades); 
Horta e Pomar (produzem horta-
liças e legumes que são distri-
buídos para as famílias com as 
cestas básicas); Abastecimento 
(recebe as doações e faz as com-
pras dos alimentos para a mon-
tagem das cestas básicas, sua 
distribuição, além da organização 
da planilha de entrada e saída dos 
alimentos e cestas básicas); Visi-
tadores (realizam as visitas aos 
lares das famílias cadastradas 
para verificarem as reais neces-
sidades); Marcenaria (produz os 
berços para as gestantes e auxilia 
na manutenção da Casa Transitó-
ria); Judô (projeto de transforma-

Damaris 
Marin Ramos
Diretora da Área de Assistência 
Social e Educacional da FEESP, 
de 2019 a 2021 

1) Quais são os trabalhos e 
serviços sociais desenvolvidos 
hoje na Casa Transitória?

Damaris M. Ramos: A assis-
tência social da Casa Transitória 
possui 11 departamentos: Lar Ba-
tuíra (Lar de idosos em situação 
de extrema vulnerabilidade so-
cial); Curso para Gestantes (mi-
nistrado por profissionais da área 
da saúde); Creche Bezerra de 
Menezes (para crianças de zero a 
dois anos de idade) e Creche Fa-
biano de Cristo (para crianças de 

Nascida sob o lema: “Amparar a criança, rea-
justando-lhe a família”, desde o lançamento de 
sua Pedra Fundamental, nossa querida Casa 
Transitória Fabiano de Cristo viveu esses 62 anos 
com muito trabalho e com a dedicação de incontá-
veis voluntários que fizeram e fazem sua história. 

E aquele antigo charco, sobre o qual foi construí-
da, floresceu tanto que se transformou numa gran-
de obra, sustentada por braços que perseveram, 
diariamente, para minimizar as dores do próximo.

ção e resgate de adolescentes da 
comunidade) e Rouparia (organi-
za as doações de itens como rou-
pas, calçados, utensílios variados, 
berços, cobertores, enxovais para 
gestantes e faz as distribuições 
de acordo com as necessidades 
das famílias). 

A meta dos projetos é promo-
ver a transformação social, am-
pliar a visão do mundo e do meio 
social e familiar do assistido. Por 
meio de orientações sobre cida-
dania, obrigações e deveres que 
cabem a todos os cidadãos, pro-
cura garantir o mínimo de condi-
ções para uma existência digna, a 
fim de que o assistido possa viver 
em sociedade, exercendo novas 
atividades que garantam sua sub-
sistência. Com acolhimento amo-
roso temos a intenção de levar, às 
famílias atendidas pelos projetos, 
o despertar para uma nova reali-
dade e que possam estender seus 
limites para além da comunidade 
na qual vivem. Para alcançarmos 
nossos objetivos, vinculamos as 
doações dos benefícios materiais, 
como cestas básicas, roupas, cal-
çados, utensílios domésticos, en-
xovais para gestantes, berços e 
cobertores, à participação de to-

Entrevistamos Damaris Marin Ramos, que este-
ve à frente da direção da Área de Assistência Social 
e Educacional de 2019 a 2021 e Vera Lúcia Leite, 
que assumiu a Área no último dia 1º de janeiro, para 
contar-nos sobre os trabalhos que fazem da Casa 
Transitória um porto seguro para tantos assistidos. 

E, em homenagem a todos os voluntários que 
se dedicam, com tanto amor, à Casa Transitó-
ria Fabiano de Cristo, relembramos também um 
pouco da trajetória do Grupo Os Mensageiros.

OS PROJETOS DA 
CASA TRANSITÓRIA

ENTREVISTAS
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dos os assistidos aos cursos, pa-
lestras e aulas. 

2) Como foi o trabalho desen-
volvido pela Área de Assistência 
Social e Educacional nesses últi-
mos três anos?

Damaris M. Ramos: Em 2019 
conseguimos dar um salto bas-
tante significativo nos projetos. 
Conseguimos aumentar o volu-
me das doações que recebemos 
e, simultaneamente, das que 
doamos. E conseguimos atender 
mais famílias e com mais aten-
ção às suas necessidades. De-
mos início aos cursos de Pizzaio-
lo, Corte e costura, Artesanato e 
Placas de instalação de energia. 
O projeto do Judô foi um grande 
amparo aos adolescentes, que 
encontram nele a disciplina e o 
grande aprendizado sobre cida-
dania. A horta, que hoje ocupa um 
espaço de 2000 m² que estavam 
ociosos, foi de grande valia du-
rante a pandemia, com a doação 
dos alimentos nela produzidos. A 
união entre todos os voluntários 
dos projetos foi de grande im-
portância para que a integração 
entre todos promovesse um tra-
balho social de muita qualidade 
e com muito amor. Infelizmente 
veio a pandemia, o que impediu 
uma expansão ainda maior em 
nossos trabalhos sociais.

3) Como foi atender os assisti-
dos da Casa durante esse perío-
do de pandemia?

Damaris M. Ramos: Durante 
a pandemia continuamos com as 
doações das cestas básicas, en-
xovais para as gestantes, berços, 
utensílios domésticos, coberto-

res e nos esforçamos muito pa-
ra atender as necessidades, que 
surgiam com os pedidos de ajuda 
aumentando a cada dia. Em 2020 
recebemos uma grande doação 
de cestas básicas da ONG UNIÃO 
e pudemos fazer muitas doações 
de alimentos. Em 2021 não re-
cebemos essa doação, mas con-
seguimos fazer as doações das 
cestas básicas e atender as vá-
rias necessidades das famílias. 
Recebemos doações em dinheiro 
e alimentos dos alunos, voluntá-
rios e assistidos da FEESP, que 
não deixaram faltar as cestas 
para as famílias assistidas da 
Área Social. Os cursos que foram 
possíveis ser ministrados onli-
ne continuaram acontecendo. O 
Lar Batuíra teve seu atendimento 
normal, com um trabalho de ex-
celência, com todos os cuidados 
exigidos para a saúde e bem-es-
tar dos nossos residentes. Não 
tivemos nenhuma baixa de idoso 
no Lar, por Covid 19. As creches 
deram atendimento pelas redes 
sociais para as crianças com as 

atividades pedagógicas que fo-
ram possíveis. Dentro das possi-
bilidades, conseguimos dar con-
tinuidade aos atendimentos com 
todos os cuidados necessários. 
Os voluntários que trabalharam 
não estavam no grupo de risco 
(por idade e/ou condição de saú-
de), usando as máscaras, álcool 
gel em abundância, mantendo a 
distância necessária e exigida.

4) Quais são os maiores desa-
fios enfrentados pela Casa Tran-
sitória hoje?

Damaris M. Ramos: Hoje o 
grande desafio é dar início ao 
retorno das atividades presen-
ciais. A Casa Transitória teve 
uma grande reforma em seus 
prédios, o que vai facilitar o re-
torno dos projetos. A assistência 
social teve um aumento signifi-
cativo em suas atividades nos 
últimos três anos, o que exige 
muito trabalho para manter es-
se aumento com a qualidade que 
havia antes da pandemia.

OS PROJETOS DA 
CASA TRANSITÓRIA

ENTREVISTAS

Lar Batuíra
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Creche

5) Como gostaria de encerrar 
essa entrevista?

Damaris M. Ramos: Finali-
zei minha gestão como diretora 
da Área da Assistência Social e 
Educacional. Gostaria de deixar 
aqui meus sinceros agradeci-
mentos a todos que participaram 
e nos auxiliaram para fazer da 
assistência social da FEESP um 
trabalho de muito amor e dedi-
cação ao nosso irmão mais ne-
cessitado. A assistência social é 
um trabalho em que o amor deve 
prevalecer, sem nos esquecer-
mos da disciplina e da responsa-
bilidade perante as leis. Gostaria 
também de desejar à próxima 
diretoria muito sucesso, que 
consiga melhorar, ainda mais, 
todos os projetos e aumentar o 
auxílio aos que procuram ajuda 
para suas necessidades, que são 
muitas. O contato com nossos 
irmãos de todas as classes so-
ciais nos proporciona um grande 
aprendizado, deixando evidente 
que somos todos irmãos, filhos 
de Deus, e que estamos jun-
tos nessa jornada da vida, para 
aprendermos uns com os outros 
que somente o amor e a fraterni-
dade podem nos conduzir à paz e 
à felicidade almejada. 

Vera Lúcia Leite
Atual Diretora da Área de 
Assistência Social e Educacional 
da FEESP

1) Qual é sua experiência co-
mo colaboradora da Casa Transi-
tória?

Vera Lúcia Leite: Minha expe-
riência iniciou-se em 2009, como 
coordenadora do Departamento 
de Infância, Juventude e Mocidade 
(DIJM), que tinha a finalidade de 
levar a Educação Espírita Infantil 
para crianças e jovens, filhos dos 
assistidos da Casa Transitória. 
Ao longo da gestão, que foi até o 
ano de 2012, foram implantados 
projetos socioeducativos, com ofi-
cinas que visavam a formação de 
uma pessoa consciente, respon-
sável por si e colaborativa com 

a sociedade, com valores éticos, 
morais, educacionais, sociais e 
espirituais. Após esse período, 
continuei nos trabalhos da Casa 
Transitória como diretora da Área 
de Infância, Juventude e Mocida-
de (AIJM) por duas gestões, além 
de dirigir o Curso para Gestan-
tes e Familiares, implantando o 
mesmo método aplicado na Sede 
Maria Paula. Esse curso foi reali-
zado por um profissional da área 
médica, que visava oferecer orien-
tações para as gestantes sobre a 
gestação e o desenvolvimento do 
feto, abordando os aspectos físi-
cos, psíquicos, sociais e espiri-
tuais. Houve ainda a implantação 
da sala para as mães que tinham 
os bebês recém-nascidos, com 
assuntos que abordam a forma-
ção familiar, tais como: desenvol-
vimento infantil, vínculo materno, 
amamentação, educação dos fi-
lhos, nutrição, doenças, a visão 
espírita da família, entre outros. 
Colaborei na implantação do Cen-
tro para a Criança e Adolescente 
(CCA) – Fabianinho, projeto social 
que atendia crianças e jovens da 
comunidade próxima, em vulnera-
bilidade social, dos 6 aos 14 anos, 
em contra turno com o horário es-
colar, com a finalidade de contri-
buir com a cidadania e formação 
do ser crítico, ético, desenvolven-
do suas potencialidades, forta-
lecendo os vínculos familiares e 
responsabilidade social.

2) Quais são suas perspectivas 
para os trabalhos desenvolvidos 
pela Casa Transitória? 

Vera Lúcia Leite: Ênfase no tra-
balho social de orientação quanto 
à cidadania, família, saúde, au-
toestima, prevenção à dependên-
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Artesanato

cia química, inserção no mercado 
de trabalho, cultura, moral etc, 
através dos projetos que atendem 
desde o bebê, com as creches até 
os 5 anos, Judô e Xadrez para in-
fância dos 5 aos 16 anos, cursos 
profissionalizantes dos 16 anos à 
terceira idade, curso para gestan-
tes e familiares e Lar Batuíra pa-
ra idosos. Prestar assistência aos 
assistidos com cestas básicas e 
outras doações que supram suas 
necessidades materiais. Aumen-
tar os números de atendimentos 
em todos os projetos.

3) Quais serão os próximos 
passos para a Casa Transitória?

Vera Lúcia Leite: Retomada 
dos trabalhos presenciais, pós 
pandemia. Retorno do calendário 
de eventos temáticos e almoço 
no terceiro domingo do mês. Rea-
firmar a parceria com a Institui-
ção Senai, com novos cursos que 
atendam as demandas dos assis-
tidos e comunidade. Aumentar o 
número de idosos atendidos no 
Lar Batuíra. Implantação de novos 
projetos tais como: Serviço Social 
e Psicológico - Clínica de atendi-
mento psicológico para o público 
assistido da Casa Transitória; CCA 
- Centro para Criança e Adoles-
cente – Projeto social em parceira 
com a Prefeitura do Município de 
São Paulo, voltado para o desen-
volvimento e promoção da saúde 
mental da criança e dos adoles-
centes da faixa etária dos 6 aos 14 
anos; CCI - Centro de Convivência 
para Idoso - Projeto social tam-
bém em parceria com a Prefei-
tura de São Paulo, voltado para o 
idoso, que visa o envelhecimento 
saudável; Projeto Capacitação de 
Jovens e Idosos - Oficinas e trei-
namentos para o primeiro empre-
go, capacitando o jovem aprendiz 
e readaptando o idoso ao mercado 
de trabalho; Projeto Família – Ati-
vidades que estimulem o vínculo 
familiar onde a criança e pais tra-

OS PROJETOS DA 
CASA TRANSITÓRIA

ENTREVISTAS

balham juntas; Geração de Renda 
/ Atividades - Cursos rápidos e 
atividades que gerem renda para o 
assistido; Memorial Casa Transi-
tória Fabiano de Cristo - Resgate 
e preservação da história da Casa 
Transitória; Projeto Sustentabili-
dade - Ações que objetivam causar 
menos impacto no meio ambiente, 
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com responsabilidade social; Pro-
jeto Paisagístico e Jardinagem 
(em parceria com curso do Senai) 
- Projeto de revitalização e cuida-
do, além de harmonia e colorido 
nos jardins da Casa Transitória.

Equipe O Semeador
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Grupo Os Mensageiros

Alimentos produzidos na Instituição para 
atender ao Lar Batuíra e as diversas refeições 

fornecidas diariamente.

Cursos profissionalizantes
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Com quase 70 anos de exis-
tência, o Grupo Os Mensagei-
ros, continua levando consolo e 
esclarecimento no Brasil e no 
Exterior, através da distribui-
ção de mensagens espíritas.

Fundado por José Gonçal-
ves Pereira, em 18 de abril 
de 1953, o grupo nasceu da 
necessidade de divulgar a 
Doutrina Espírita nos Centros 
Espíritas pequenos e com 
parcos recursos materiais. 
Sem ter como adquirir os li-
vros espíritas, era comum que 
os grupos espíritas pequenos 
copiassem suas aulas em pa-
pel de embrulhar pão. O Sr. 
Gonçalves, então, imprimia os 
textos e os enviava, gratuita-
mente, a essas Casas.

Contando atualmente com 
dez voluntários, o Grupo Os 
Mensageiros continua com 
essa missão de amor.

Natalino Pereira, o presi-
dente do Grupo desde 2005, 
conta-nos que até 2019 foram 
cerca de 20 milhões de men-
sagens enviadas por ano. “Em 
2020 e 2021 a quantidade ficou 
próxima a 10 milhões/ano. 
Acreditamos que caso mais 
Casas Espíritas retornem às 
atividades, esperamos atingir 
até 15 milhões de mensagens 
em 2022”, revela Natalino. 

Hoje, o envio das mensa-
gens chega para 4 mil Cen-
tros Espíritas e para 1,2 mil 
pessoas físicas. Natalino Pe-
reira completa: “Temos tam-
bém, a partir do ano 2002, 
um envio de mensagens, em 
vários idiomas, para 450 ca-

sas espíritas em 40 países. 
Serviço suspenso tempora-
riamente na pandemia”.

A partir de 2020, o Grupo 
Os Mensageiros abriu 4 pá-
ginas no Facebook e uma no 
Instagram, com mensagens 
em português, espanhol, 
inglês e italiano, atingindo 
450.000 pessoas por mês.

E, de mensagem em men-
sagem, esse trabalho frutifi-
ca, ano a ano, espalhando o 
Espiritismo pelo mundo.

Para falar com o Grupo Os 
Mensageiros no Whatsapp

Tel.: (11) 92599.6550

 
Instagram

https://www.instagram.com/
mensageirosgrupo/

 
Facebook 
Português

https://www.facebook.com/
mensageirosgrupo

 
Espanhol

https://www.facebook.com/
MensajerosGrupo

 
Inglês

https://www.facebook.com/
Spirit-Group-The-Messen-
gers-112628887117562

Italiano

https://www.facebook.com/
Spiriti-di-Gruppo-i-Mes-
saggeri-105038391713869
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Elsa Rossi
Presidente da União Britânica das Sociedades 

Espíritas (British Union of Spiritist Societies)

O ESPIRITISMO NO 
BRASIL E NO MUNDO

1) Como estava o movimento 
espírita local, quando você che-
gou ao Reino Unido, e como ele 
está hoje?

Elsa Rossi: Eu conheci o mo-
vimento espírita no Reino Unido, 
ainda muito pequenino, quando 
vim visitar minha amiga Janet 
Duncan em 1994 (1ª tradutora 
de “O Evangelho Segundo o Es-
piritismo” em inglês). Nos anos 
1970, quando retornou do Brasil, 
ela fundou o Allan Kardec Study 
Group (AKSG-UK), Centre for Spi-
ritist Teachings, no Reino Unido. 
Janet residiu no Brasil 30 anos, 
conheceu a Doutrina Espírita com 
Chico Xavier e frequentou o Gru-
po Espírita Batuíra em São Paulo. 
Ela implantou por aqui o primeiro 
grupo espírita de que se tem no-
tícia. O AKSG-UK começou com 5 
ou 6 ingleses na sala de sua resi-
dência. Com excelente aceitação, 
e com a chegada de brasileiros 
interessados que começaram a 
frequentar, o grupo cresceu na 
divulgação e no conhecimento 

do Espiritismo na língua inglesa. 
Como ela falava português, fazia 
o atendimento fraterno: acolhia e 
abraçava a todos. Isso para nós, 
brasileiros, super gregários, é 
muito importante. E é onde a gen-
te consegue que voluntários se 
tornem estudiosos e se tornem 
trabalhadores da Casa onde vêm 
conhecer o Espiritismo. Naquela 
época só existia o Allan Kardec, 
mas, mesmo assim, Janet trou-
xe conferencistas do Brasil, como 
Marlene Nobre, acompanhada 
de Maria Júlia Prieto Peres e de 
Ney Prieto Peres, que fizeram a 
primeira jornada de eventos pú-
blicos espíritas, organizados por 
Janet. Tais eventos ocorreram 
não só no Grupo Allan Kardec, 
como nas Igrejas Espiritualistas. 
Depois de 3 ou 4 anos (um pou-
co mais que isso, talvez) surgiu o 
segundo grupo em português, o 
The Fraternity Spiritist Group e, 
em seguida, um terceiro grupo, 
no lado oposto de Londres (com 
reuniões em inglês), o The Family 
Spiritist Group, fundado por Anne 

Christine Sinclair, que tem sido 
a voz do Divaldo Franco para os 
britânicos nos eventos, sendo a 
sua tradutora-intérprete. Quando 
eu vim para cá a passeio pela pri-
meira vez, em 1994, tive a alegria 
de ser entrevistada para a News-
letter No. 1 da BUSS, a Federativa 
britânica, recém fundada. Já exis-
tia também o Grupo Ascension. 
Em 1995 voltei ao Reino Unido, 
para mais visitas e palestras, to-
mando assim um contato mais 
próximo com os locais. No final 
de novembro de 1997, minha do-
ce amiga Marlene Rossi Severino 
Nobre me convida a ir com ela, o 
filho Marcelo e a nora Mônica, nu-
ma viagem em visita ao Chico Xa-
vier. Imediatamente preparei-me, 
voei de Curitiba para São Paulo, e 
de lá, de carro, fomos a Uberaba. 
Essa viagem mudou minha vida. E 
aqui estou no Reino Unido, mais 
precisamente na Inglaterra, des-
de janeiro de 1998. 

Hoje nós temos grupos orga-
nizados filiados a alguns dos 38 

Escritora, poeta e artista plástica, Elsa Rossi mora em Lon-
dres e está há mais de 23 anos no Reino Unido. Colabora em 
duas casas espíritas em que foi uma das fundadoras – o Spiritist 
Centre for Peace, fundado em 2008, e o Spiritist Society of Lon-
don, fundado em 2011.

A seguir, Elsa responde sobre o movimento espírita no Reino 
Unido e sobre a expansão do Espiritismo no mundo.
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grupos espíritas. São 17 grupos 
membros da Federativa. A maioria 
trabalha em inglês; alguns em in-
glês e português, e outros somen-
te em português. Trabalhamos 
unidos como uma grande família. 
Poucos grupos são dirigidos por 
nativos britânicos, aliás acho que 
só 5 dos 17 grupos integrados.

2) Segundo sua experiência, 
como está a aceitação do Espiri-
tismo na Europa?

Elsa Rossi: O Espiritismo na 
Europa está muito bem, avançan-
do, tendo mais nativos envolvidos. 
Há 8 anos foi iniciado por nativos 
da Polônia, Finlândia e França, 
o EUROPEAN SPIRITIST PHI-
LOSOPHY LIFE, com encontros 
anuais em inglês sobre o Movi-
mento Espírita na Europa. Com 
a pandemia, o último encontro 
presencial foi no Castelo de We-
gimont, na Bélgica, em Setembro 
de 2019. Durante os anos de 2020 
e 2021, fizemos tudo online, só 
que mensalmente. Na constitui-
ção da equipe de organizadores, 
em 2020, contamos com nati-
vos ingleses, alemães, belgas, 
franceses e com colaboração da 
Irlanda. Todo último sábado do 
mês fizemos reuniões com temas 
de interesse a todos. Em 18 de 
dezembro de 2021, nossa última 
reunião teve o tema especial “Na-
tal e Jesus”. Eu e Pekka, da Fin-
lândia, dividimos a apresentação. 
Segundo informações do pesqui-
sador e assíduo trabalhador do 
Espiritismo na sua divulgação, 
nosso amigo e irmão Charles 
Kempf, durante a pandemia cres-
ceu vertiginosamente a venda de 
“O Livro dos Espíritos” na França 
e para países de língua francesa. 
Normalmente, os nativos euro-

peus não participam de agrupa-
mentos espíritas presenciais ou 
online. Muito poucos o fazem. Es-
te é um diferencial da cultura eu-
ropeia. É uma cultura mais de au-
tonomia, não é uma cultura de se 
agregar e ficar sob chefias para 
estudar, como uma coisa igrejis-
ta. Fogem das palavras Doutrina, 
Religião e Evangelização. Esta é 
a forma que se vê crescer o Es-
piritismo aqui também no Reino 
Unido. Fazemos nossas lives em 
inglês transmitidas pelo Youtube, 
no nosso canal: “BUSSAUDIO-
VISUALS”. Aqui convido a todos 
que nos visitem semanalmente, 
às terças e quartas-feiras. Sur-
preendemo-nos com o número 
de pessoas que assistem e alguns 
escrevem no chat suas dúvidas... 
em língua inglesa, of course!

O europeu ou britânico com-
pra as obras e estuda na sua 
casa. Em nossos dois grupos 
espíritas, que fundamos já há 
mais de 12 anos, recebemos 
participantes que são religio-
sos e sabem que não precisam 
deixar suas religiões para virem 
estudar o Espiritismo. Conver-
samos muito sobre isso, escla-
recemos e os acolhemos. Mu-
çulmanos, xintoístas etc, veem 
o estudo da filosofia espírita, 
esse corpo de conhecimento 
que é o Espiritismo, não como 
uma religião, como fazem mui-
tos irmãos nossos brasileiros.

3) Quais as contribuições que 
a pandemia trouxe ao movimen-
to espírita mundial, segundo a 
sua visão? 

Elsa Rossi: Trouxe um grande 
alerta ou contribuição, chacoa-
lhando as consciências para des-
pertar. Mas sinto que está muito 

difícil despertarmos. Se vê ainda 
pessoas trabalhando contra a va-
cina, porque não se respeitam a 
si próprios, não respeitam a co-
munidade e não respeitam o que 
os Benfeitores Espirituais estão 
trazendo para o mundo. Isso tam-
bém no meio espírita. Muitos es-
píritas trabalham contra a vacina 
espalhando fake news, não enten-
dendo o trabalho pela ciência dos 
Espíritos, que é bem-feito, traba-
lhando em prol do planeta Terra. 
Uma quantidade muito grande de 
Espíritos Benfazejos amparam 
todas as comunidades dos países, 
porque os Espíritos atuam onde 
querem, então o vírus também 
está onde seja necessário esse 
despertar. Veja, de um momento 
para o outro, o vírus estava es-
palhado pelo mundo e nós sob a 
mira dos Benfeitores, com o nos-
so comportamento. Estamos so-
frendo, vendo muitos na miséria 
e outros na consciência de sono, 
com muito dinheiro no seu con-
forto. Esses não estão nem aí, não 
despertaram para ajudar. Sem o 
olhar voltado à caridade, ao so-
cial, ao necessitado, na saúde 
desamparada, apesar do esforço 
muito grande de poucos, que se 
unem com esse olhar de amor, 
esse olhar crítico para a Huma-
nidade. Nós temos aqui budistas 
no nosso grupo espírita, temos 
muçulmanos estudando conosco, 
temos xintoístas, que participam 
muito bem desse corpo de conhe-
cimento que é a Doutrina Espírita. 

4) O que podemos esperar 
quanto à expansão da Doutrina 
Espírita no mundo?

Elsa Rossi: Nós somos ainda 
uma fração muito pequena, pra-
ticamente insignificante no con-



texto percentual estatístico do 
mundo, concernente a filosofias 
religiosas. Como o Espiritismo 
não é uma religião, é uma filoso-
fia da mais alta moral universal e 
não a filosofia do mundo, ele não 
está acima da ciência material. 
O Espiritismo é algo maravilho-
so em termos de conhecimento 
moral, esclarece porque nos li-
berta da ideia do purgatório, do 
inferno, do céu, enquanto acredi-
tados como lugares físicos. Nós 
temos consciência espiritual; on-
de formos a levaremos, estamos 
conosco mesmo. Então, nossa 
expansão pelo mundo é ir fazen-
do e trabalhando com coerência, 
mas primeiramente colocando 
em prática em nós mesmos, em 
nossa família, não somente que-
rendo abrir uma Casa Espírita 
pelo cargo, para dizer: “Eu sou 
presidente”. Eu, Elsa, estou como 
coordenadora, apesar do cargo de 
presidente da nossa Federação 
Britânica. A posição que temos 
serve apenas para ter a respon-
sabilidade do trabalho organizado 
e assinar perante o Governo, pela 

O ESPIRITISMO NO 
BRASIL E NO MUNDO

instituição, prestando contas do 
ceitil em nós depositado, que não 
é nosso. Trabalhar pela expansão 
do Espiritismo, no seu movimen-
to, precisa de muita boa vontade, 
muito amor, humildade e como 
está no próprio livro espírita, sem 
Kardec não é possível avançar em 
toda parte. Não podemos aviltar 
consciência alguma e nem trazer 
todo mundo para “o cabresto” pa-
ra ser espírita.

 

5) Gostaria de pontuar algo 
mais que não tenhamos abordado?

Elsa Rossi: Como escritora de 
livros espíritas infanto-juvenis, 
ajudando pais e mães em diversos 
pontos, para o diálogo com seus 
pequenos, eu sempre reforço que 
para mim, no momento, a tarefa 
mais importante não é a reunião 
mediúnica. É a educação espírita 
infanto-juvenil e o atendimento 
à família, pela quantidade e pe-
la necessidade dessas famílias 
entenderem que seus filhos são 
Espíritos imortais, ressaltando a 
importância de uma boa educa-
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ção, ilibada, correta, levada pelo 
lado da moral e fazendo-os en-
tender que existe a lei de causa 
e efeito, que para tudo que se faz 
há uma ressonância futuramente. 
Também entenderem que não há 
punição. São ensinamentos que 
as famílias podem ter para ajudar 
seus próprios filhos a crescerem 
com resiliência, fortalecimento 
para serem cidadãos que vão le-
var amanhã, depois, no próprio 
exemplo de Jesus, a sua moral e 
psicologia espíritas, ter Jesus nos 
seus corações! Convido a todos 
a visitarem meu website com 27 
livros gratuitos, abordando diver-
sos temas de interesse das crian-
ças, dos jovens e dos pais: www.
elsarossi.com. Muito obrigada pe-
la oportunidade, fiquemos todos 
com Deus!

Nota de O Semeador: As refle-
xões emitidas na entrevista refle-
tem a vivência e parecer da entre-
vistada.

Equipe O Semeador
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A Equipe de Treinamento de Psicografia Literária 
da Área Doutrinária da FEESP, em seus oito anos 
de existência, tem como objetivo contribuir no apri-
moramento dos médiuns que desejam desenvolver 
e educar a comunicação com o Mundo Espiritual, 
através da psicografia, baseada nos fundamentos da 
Doutrina Espírita e do Evangelho de Jesus. 

Dentro deste acervo literário selecionamos al-
gumas sublimes mensagens que serão publicadas 
nesta coluna, “Nossas Palavras”.

Esperamos assim homenagear, de forma singela, 
os Espíritos que se dedicam com tanto amor à ar-
te literária, nos encontros semanais destes com as 
equipes de médiuns psicógrafos.

NOSSAS PALAVRAS

Os textos são selecionados pela qualidade e ade-
quação literária, coesão textual e artística. Por sua 
vez, o leitor identifica-se com a obra, tendo sua sen-
sibilidade tocada pelo conteúdo apresentado pelo au-
tor espiritual.

Esses textos estarão sempre acompanhados de 
uma das lindas telas elaboradas pelos médiuns da 
Equipe de Pintura Mediúnica da Área de Divulgação 
da FEESP, estendendo assim nossa homenagem e 
gratidão aos Espíritos amigos que atuam junto a es-
ses médiuns psicopictográficos.

Equipes da Psicografia Literária e da Pintura Mediúnica da 
Federação Espírita do Estado de São Paulo - FEESP
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Senhor!

Que a prece que Te ofertamos

Nos doces momentos de paz,

Nas árduas lutas dos dias,

Nas dores que parecem demais,

Sejam cânticos de alegrias,

Cheios de gratidão e amor.

Senhor!

Lembramo-nos da Tua misericórdia.

Nos caminhos da Humanidade,

Nas lições dessa grande escola,

Que nos irmana e nos consola,	

Que nos liberta diante da dor.

Senhor!

Que o nosso trabalho constante,

Represente o espelhar da Tua imagem,

Como o Sol iluminando a paisagem,

Que nos circunda em derredor;

Para seguirmos em frente,

Com a mesma humildade e contentes,

Abençoados pelo Teu amor.

Mensagem recebida em 22/06/2016
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FEESP Eleições 2021
No dia 07 de novembro de 2021 

foi realizada a Assembleia Geral 
Ordinária dos Associados Efeti-
vos da FEESP, ocasião em que a 
gestão atual apresentou a presta-
ção de contas do triênio outubro 
de 2018 a setembro de 2021 e, em 
seguida, foram eleitos os novos 
membros do Conselho Deliberati-
vo – CD, para o triênio novembro 
de 2022 a novembro de 2024. 

Em momento posterior à As-
sembleia, realizou-se, no dia 11 de 
novembro de 2021, a primeira reu-
-nião do novo Conselho Delibera-
tivo - CD, na qual foram eleitos os 
componentes da Direção do CD, os 
membros do Conselho Fiscal e os 
membros da Diretoria Executiva.

Para fins de melhor escla-
recimento, teceremos algumas 
considerações gerais acerca da 
constituição da FEESP, bem co-
mo de suas finalidades e sua es-
trutura organizacional. 

A FEESP é uma associação 
civil de direito privado, sem fins 
lucrativos, cujas finalidades são 
a divulgação da Doutrina Espírita 
em seu tríplice aspecto – filosófi-
co, científico e religioso – e a prá-
tica da caridade, através da assis-
tência social e educacional.

Seu quadro de associados com-
põe-se de pessoas físicas distribuí-
das nas categorias de Associado 
Contribuinte e Associado Efetivo. 
O Associado Contribuinte é todo 
aquele que adote a Doutrina Espí-
rita e venha a solicitar sua inclusão 
no quadro de associados, median-
te uma contribuição mensal defini-
da pela Diretoria Executiva (DE).

Para que o Associado Contri-
buinte ascenda à categoria de As-
sociado Efetivo, é necessário que: 
1º) tenha concluído o Ciclo Básico 
de Conhecimento Espírita por meio 
dos cursos Introdução ao Espiritis-
mo, Básico de Espiritismo, Apren-
dizes do Evangelho e Educação 
Mediúnica; 2º) esteja prestando 

serviço voluntário ininterrupto há 
pelo menos três anos na FEESP; 
3º) esteja contribuindo ininter-
ruptamente pelo mesmo prazo ou 
menos, desde que aprovado pela 
Diretoria Executiva e referendado 
pelo CD; 4º) seja indicado por um 
dos membros da Diretoria Execu-
tiva e por esta aprovado.

Os Associados Efetivos com-
põem a Assembleia Geral, que é 
o órgão soberano da FEESP e que 
se reúne ordinariamente a cada 
três anos para tomar a prestação 
de contas da Diretoria Executiva e 
eleger os novos membros do Con-
selho Deliberativo, e extraordina-
riamente, sempre que necessário. 

São direitos do Associado Efe-
tivo: 1º) participar e votar nas 
Assembleias Gerais; 2º) candi-
datar-se a membro suplente do 
Conselho Deliberativo - CD; 3º) 
candidatar-se a membro efetivo 
do CD, desde que tenha cumprido 
um mandato como suplente; 4º) 
ser nomeado Diretor de Departa-
mento, que responde ao Diretor 
de Área; 5º) convocar Assembleia 
Geral nos termos do Estatuto.

O Conselho Deliberativo - CD 
é o órgão de deliberação superior 
que elege o corpo diretivo – Dire-
ção do CD, Conselho Fiscal e Dire-
toria Executiva - e delibera acerca 
dos assuntos relativos à condução 
das atividades da FEESP. É com-
posto de 96 conselheiros, sendo 
48 efetivos e 48 suplentes. 

Os conselheiros efetivos são 
eleitos para um mandato de 9 
anos, sendo a sua composição re-
novada no seu terço a cada 3 anos; 
isso significa que, a cada 3 anos, 
elegem-se 16 membros efetivos, 
para substituir aqueles com seus 
mandatos vincendos. Os conse-
lheiros suplentes são eleitos para 
um mandato de 3 anos, de manei-
ra que a cada Assembleia Geral 
Ordinária há uma renovação de 
todos os 48 suplentes.

São direitos do conselheiro efe-
tivo: 1º) emitir opinião sobre os 
assuntos levados à pauta das reu-
niões; e 2º) ser eleito para cargos e 
funções estatutárias, ou seja, para 
a Direção do CD, Conselho Fiscal e 
Diretoria Executiva. E são direitos 
do conselheiro suplente: 1º) emitir 
opinião sobre os assuntos levados à 
pauta das reuniões; e 2º) ser eleito 
para substituir conselheiro efetivo.

A Direção do CD coordena as 
atividades do Conselho Deliberati-
vo e é composta por Presidente, Vi-
ce-Presidente, Primeiro Secretário 
e Segundo Secretário, enquanto o 
Conselho Fiscal é o órgão de fis-
calização da FEESP e é composto 
por três membros efetivos e três 
suplentes, todos eleitos pelo CD 
dentre os seus conselheiros efeti-
vos para um mandato de três anos.

Finalmente, a Diretoria Execu-
tiva é responsável por administrar 
a FEESP e promover a realização 
de seus objetivos. É composta por 
onze membros: Presidente, Vice-
-Presidente, Diretor da Área de 
Assistência Espiritual, Diretor da 
Área de Assistência Social e Edu-
cacional, Diretor da Área de Divul-
gação, Diretor da Área Doutrinária, 
Diretor da Área de Ensino, Diretor 
da Área Federativa, Diretor da Área 
Financeira, Diretor da Área de In-
fância, Juventude e Mocidade, e 
Diretor da Área Institucional.

A DE também é eleita pelo CD 
dentre os seus conselheiros efe-
tivos para um mandato de três 
anos, sendo que sua posse ocor-
re no primeiro dia do ano seguin-
te ao da eleição.

Neste período em que se inicia 
a atividade do corpo diretivo eleito 
pelos próximos três anos, gosta-
ríamos de desejar sucesso a todos 
na execução de suas atribuições, 
rogando aos Benfeitores espiri-
tuais que continuem amparando a 
nossa querida FEESP!	

Roberto Watanabe
Presidente da FEESP
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Desejamos que o Mestre 
Jesus ampare a todos em 
suas tarefas, a fim de que a 
FEESP siga firme, em sua 
missão de acolhimento, am-
paro e esclarecimento.

Equipe O Semeador
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NOVO CORPO DIRETIVO DA FEESP

Paulo Emílio 
Presidente

Marco Antonio 
R. Camara 

Vice-presidente

Verena M. G. 
Guimarães 

1ª Secretária

Maria Isabel  
Curio A. Silva 
2ª Secretária

No dia 7 de novembro de 2021 foi realizada, de 
maneira virtual, a Assembleia Geral Ordinária da 
FEESP, quando foram eleitos os novos membros do 
Conselho Deliberativo, em substituição aos conse-
lheiros que já haviam encerrado seus mandatos.

Conselho Deliberativo (CD)

Diretoria Executiva (DE)

Roberto 
Watanabe 
Presidente

Miriam Ofir 
Barbosa 

Vice-presidente

Sueli T. H. K. Kasai 
Diretora da Área 
de Assistência 

Espiritual

Vera Lúcia Leite 
Diretora da Área de 
Assistência Social  

e Educacional

Jussara Morselli 
Diretora da Área  

de Divulgação

Vera C. M. O. Millano 
Diretora da Área 

Doutrinária

Antônio Roberto 
P. Magalhães 

Diretor da Área de Ensino

Raquel de Abreu  
Diretora da Área 

Federativa

Maria Lindinete Marques 
Diretora da Área 

Financeira

Wilma Y. Tanigawa 
Diretora da Área de Infância, 

Juventude e Mocidade

Ricardo Turci C. Sarabia 
Diretor da Área 

Institucional

Mário Ubertini Júnior 
Membro suplente

Edna Luiza Nobre 
Membros efetivo

Márcia R. Prasinos 
Membro efetivo

Girlane C. e Silva 
Membro efetivo

Adriana P. Miranda 
Membro suplente

Irene Lago Sousa 
Membro suplente

Conselho Fiscal do 
Conselho Deliberativo (CF)

Por sua vez, o Conselho Deliberativo, na reunião 
do dia 11 de novembro de 2021, elegeu os novos 
membros de sua direção, do Conselho Fiscal e da 
Diretoria Executiva, para o triênio 2022-2024.

Foram empossados ainda no dia 11 de novembro 
de 2021:
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ÁREA DE ENSINO 2022

Tomando todo cuidado que o 
momento requer, respeitando as 
orientações sanitárias a que esta-
mos submetidos e visando cuidar 
dos nossos colaboradores e alu-
nos, organizamos como o ano de 
2022 deverá transcorrer na Área 
de Ensino da FEESP.

O fio condutor para desenvol-
vermos a estratégia para o ano 
novo, foi equilibrar o Ensino a Dis-
tância com o Ensino Presencial, 
principalmente no que se refere 
aos cursos regulares (Introdução 
ao Espiritismo, Básico de Espiri-
tismo, Aprendizes do Evangelho e 
Educação Mediúnica).

Alinhada com os rumos da 
FEESP, que mira na “atuação 
sem fronteiras”, deveremos con-
tinuar a atuar na modalidade de 
Ensino a Distância, independen-
temente da evolução da pande-
mia, recebendo alunos de todas 
as partes, inclusive de outros 
países. A expectativa é que rece-
bamos mais de 8.000 matrículas 
nos diversos cursos que estão 
sendo oferecidos. 

Com exceção do Curso de 
Educação Mediúnica, que terá 
todas as turmas na modalida-

de Presencial, os demais cursos 
regulares terão turmas em am-
bas as modalidades, procurando 
equilibrar interesses tanto da-
queles que querem continuar a 
assistir as aulas a distância, co-
mo daqueles que não viam a ho-
ra de voltar a ocupar as cadeiras 
das salas de aula, por preferirem 
um contato mais próximo.

No que se refere aos cursos 
dos departamentos de Ciência-
-Filosofia-Religião e Educação 
Continuada, todos serão minis-
trados somente na modalidade 
Virtual. Estão sendo oferecidos 
neste ano três formatos de cur-
sos nestes departamentos: cur-
sos abertos ao público em geral; 
cursos de educação continuada, 
sem pré-requisitos; cursos de 
educação continuada, com pré-
-requisitos, conforme disposto 
abaixo. Para os cursos abertos, a 
inscrição poderá ser feita no si-
te FEESP, no endereço: https://
www.feesp.com.br/cursos-ofe-
recidos-pela-feesp-em-2022/. 
Contato pelo E-mail: ensino@
feesp.org.br ou pelo Tel.: (11) 
3188-8383 r. 237.

A característica principal dos 
cursos abertos é que não há um 
início ou um fim pré-determina-
do. Os cursos são contínuos e li-
vres para qualquer pessoa, sem 
pré-requisitos para ingressar, 
pode-se iniciar a qualquer tem-
po e sair a qualquer tempo, sem 
cobrança de presença. Para se 
inscrever, basta entrar pelo site 
da FEESP, clicar no banner de 
inscrições ou no box “Área de En-
sino – Cursos 2022” (https://www.
feesp.com.br/cursos-2022/), on-

de constam os horários e proce-
dimentos para a matrícula. 

São oferecidos neste formato, 
durante o ano todo:

• Obras de Allan Kardec –  
O Evangelho Segundo o 
Espiritismo;

• Obras de Allan Kardec –  
O Livro dos Espíritos;

• Estudo do Novo Testamento  
à Luz da Doutrina Espírita;

• Estudo das Cartas de Paulo.

Os cursos de educação conti-
nuada sem pré-requisitos são des-
tinados ao público em geral, livres 
para qualquer pessoa e, diferente-
mente dos cursos abertos, há pra-
zo determinado para concluir. São 
oferecidos neste formato:

• Obras de Allan Kardec -  
A Gênese (1 ano);

• Obras de Emmanuel -  
A Caminho da Luz (1 ano); 

• Obras de Léon Denis -  
No Invisível (1 semestre);

• Obras de André Luiz -  
Os Mensageiros (1 semestre).

A FEESP oferece uma série de 
outros cursos, porém, para me-
lhor aproveitamento, é necessário 
que o aluno tenha conhecimento 
prévio, conforme pré-requisitos 
assinalados em cada curso. 

Os cursos oferecidos neste for-
mato encontram-se abaixo:

• Antropologia Espírita (1 ano);

• Ciência Espírita (2 anos);

• Filosofia Espírita (2 anos);
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• Psicologia Espírita (2 anos);

• Teologia (1 ano);

• Obras de Allan Kardec 
- Evangelho Segundo o 
Espiritismo Avançado (1 ano);

• Obras de Allan Kardec – 
 O Livro dos Médiuns (2 anos);

• Obras de Allan Kardec -  
O Céu e o Inferno (1 ano);

• Obras de André Luiz - 
Missionários da Luz  
(1 semestre); 

• Obras de André Luiz - E a Vida 
Continua (último livro da série - 
(1 semestre);

• Obras de Manuel Philomeno  
de Miranda/Divaldo P. Franco -  
Grilhões Partidos (1 semestre);

• Obras de Joana de Angelis/
Divaldo P. Franco – Plenitude  
(1 semestre).

Além dos cursos oferecidos 
para transcorrerem durante 2022, 
a Área de Ensino ministrou recen-
temente mais um de seus tradi-
cionais cursos de férias. A te-
mática escolhida visou trabalhar 
tópicos importantes na direção do 
autoconhecimento, com base em 
conceitos de estudos psíquicos 
realizados e na visão da Doutrina 
Espírita, principalmente conside-
rando a obra de Joanna de Ân-
gelis, estimulando os participan-
tes para propósitos de vida mais 
elevados. O tema central foi “Em 
Busca da Plenitude”, onde foram 
tratados os temas: 

• Relacionamentos – impactos na 
vida;

• Vida: desafios e soluções;

• O sentido da vida;

• Jornada terapêutica para uma 
vida melhor.

Uma outra novidade impor-
tante que haverá, aponta para 
a reformulação da Fraternidade 
dos Discípulos de Jesus (FDJ), 
a qual deverá constituir um de-
partamento da Área de Ensino. 
A Área sempre foi destaque na 
oferta de diversos cursos convi-
dando o aluno ao conhecimento. 
Atrelado a esta oferta abundan-
te, nas aulas são trabalhadas 
questões fundamentais que au-
xiliam no processo de reforma 
interior. Para completar os ob-
jetivos estratégicos da Área, fal-
tava um convite mais enfático ao 
aluno estimulando-o a levar à 
frente a bandeira do Espiritismo: 
a Caridade. 

A FDJ virá auxiliar a cobrir es-
ta lacuna no preparo dos alunos 
para atuarem como verdadeiros 
agentes de mudança, onde quer 
que estejam, vivenciando o bem e 
a prática da caridade, proporcio-
nando um forte estímulo ao volun-
tariado, colaborando efetivamente 

no desenvolvimento espiritual de 
cada indivíduo. 

Para cumprir o planejamento 
dos itens acima, o plano de ação 
é extenso e composto por novas 
ideias trazidas pela nova diretoria, 
novos cursos, novas tecnologias, 
trilhas de conhecimento visando 
o aprimoramento pedagógico, no-
vos procedimentos... muitas novi-
dades pela frente! 

Todavia, importante ressaltar 
o principal direcionamento que 
deverá permear todas as ações, 
não somente este ano, mas du-
rante todo o período de atuação 
da nova gestão, que se estenderá 
até 2024: uma ênfase maior no 
trabalho em parceria com a Espi-
ritualidade, estimulando a todos 
a manterem-se muito ligados ao 
Mestre dos mestres, Jesus, fa-
zendo com que a dedicação às ta-
refas se estenda para muito além 
de qualquer técnica empregada. 

Afinal de contas, educamos 
Espíritos!

Roberto Magalhães
Diretor da Área de Ensino
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Muito Prazer, Eu 
Sou o Espiritismo

“Falar sobre a história 
do Espiritismo é 
rememorar a história 
da Humanidade (...)”.

Com essas palavras, a Fede-
ração Espírita do Estado de São 
Paulo inicia as explicações sobre 
o surgimento do Espiritismo, na 
aba “História do Espiritismo” do 
seu site.

Manoel Dantas – autor espi-
ritual do livro Muito Prazer, Eu 
Sou O Espiritismo – debruçou-se 
sobre este assunto, compondo 
interessante obra, ao elencar fa-
tos, desde os primórdios da vida 
na Terra, que levaram ao advento 
da Doutrina Espírita em meados 
do século XIX.

Utilizando-se de uma lingua-
gem simples e acessível, o jor-

nalista desencarnado oferece ao 
leitor um panorama geral da his-
tória do nosso planeta, enume-
rando acontecimentos de maneira 
a compor uma sequência lógica e 
natural, verificados conforme o 
amadurecimento intelectual da 
espécie humana. Assim, ele tra-
ta do Espiritismo de uma forma 
bastante agradável, tanto para as 
pessoas que nunca ou pouco ou-
viram falar da Doutrina, quanto 
para aqueles que já a conhecem.

O texto relembra situações 
ocorridas há muito na esteira 
dos anos: a época da Pré-Histó-
ria, as primeiras manifestações 
religiosas do ser humano, o poli-
teísmo da Antiguidade e a crença 
no Deus único, defendida ardoro-
samente pelo povo israelita. Na 
sequência, Moisés aparece co-
mo o grande legislador hebreu, 
e Jesus como nosso inolvidável 
modelo e guia, cujas lições su-

blimes e perenes nos estimulam 
a seguir cotidianamente a lei de 
justiça, amor e caridade na sua 
mais ampla acepção.

Após encadear todos os fa-
tos com clareza de raciocínio, 
Manoel retrata, com riqueza de 
detalhes, as personagens envol-
vidas com os preparativos para 
o surgimento da terceira reve-
lação. Johann Pestalozzi, Allan 
Kardec, Amélie Gabrielle Boudet, 
as irmãs Fox e a família Baudin, 
entre outras personalidades no-
táveis da história da Codificação, 
são mencionados pelo autor, que 
também discorre sobre o Espi-
ritismo no Brasil, narrando os 
episódios mais importantes que 
contribuíram para a sua consoli-
dação em nosso território. Com-
plementando tais informações, 
há uma breve biografia dos prin-
cipais vultos ligados à Doutrina 
Espírita no país.

LANÇAMENTO 
LITERÁRIO
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omEm seguida, nos deparamos 
com um resumo bastante com-
pleto das Obras Básicas publi-
cadas por Allan Kardec, além de 
um capítulo dedicado à Reforma 
Íntima - apresentada como ferra-
menta imprescindível para a evo-
lução moral da criatura humana. 
Por fim, Manoel Dantas expressa 
sua opinião sobre o papel do es-
pírita nos dias atuais, nos conci-
tando ao estudo do Espiritismo e 
à prática do bem.

No prefácio da obra editada 
pela FEESP, a expositora Ma-
ria Lucia Coradazzi assevera: 
“O autor espiritual aborda o te-
ma apresentando a história, 

os princípios, os objetivos e as 
consequências atuais e futuras 
da Doutrina Espírita, através de 
uma suave linha do tempo, des-
crevendo com leveza e síntese 
os pontos importantes que, per-
meando os séculos, antecederam 
e foram criando o momento ade-
quado para o surgimento da Co-
dificação Espírita elaborada por 
Allan Kardec, sob a orientação 
da Espiritualidade Maior, o que 
nos mostra que nada é aleatório, 
que tudo obedece a um imenso e 
grandioso Plano de Deus.”

Posto isso, convido a todos a 
conhecerem este livro (o primei-
ro de minha modesta lavra me-

diúnica), recordando da neces-
sidade e importância do estudo 
constante, conforme orientações 
do Espírito de Verdade:

“Espíritas! Amai-vos, este o 
primeiro ensinamento; instrui-
-vos, este o segundo” (O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, 
Cap. VI, Item 5, Instruções dos 
Espíritos – “Advento do Espírito 
de Verdade”).

Marcos Chiarelli
Médium psicográfo da obra Muito Prazer, 

Eu Sou o Espiritismo, Expositor espírita  
e atual Presidente do Centro Espírita  

Casa de Caridade Maria Dolores  
(São Paulo/SP)



CARIDADE, 
APENAS ISSO

Em quantas linguagens o Amor se comunica? 
Este sentimento, por excelência, se manifesta atra-
vés dos olhos que falam, do corpo que exprime, dos 
lábios que declaram e da alma que sente. Amar se 
aprende amando. E para alcançarmos esse requin-
te somos atraídos para variadas situações em que 
somos estimulados a exercitar e externar o que se 
encontra no âmago de nossos corações. Em escalas 
que se mesclam, o amor pronuncia-se, entre inúme-
ras expressões, ora na bondade, ora na fraternidade, 
outras na generosidade e ainda mais na caridade. 

Desta última, nos propomos a identificá-la nas 
nossas possibilidades cotidianas, mínimas que se-
jam, porém com a frequência se tornará dínamo de 
energias transformadoras favorecendo quem a rece-
be, e mais ainda, quem a pratica. Lançamos, a se-
guir, algumas oportunidades que certamente serão 
luz e alento em nossa trajetória existencial:

Há vozes ansiando serem apenas escutadas. 
Podemos ouvir, apenas isso. Não é muito parar al-
guns minutos e dar atenção a quem quer se abrir, 
desabafar, compartilhar uma experiência. Por de-
trás de tantas falas triviais apuremos a audição pa-
ra atentar à tonalidade da voz que se dirige a nós. 
Emoções de ânimo são pronunciadas em timbre 
mais vibrante e sonoro. Emoções de desânimo são 
proferidas em tom mais fraco e melancólico. Seja-
mos receptivos ao considerar a necessidade alheia 
de contar o que lhe vai ao íntimo. Talvez a pessoa 
não se abra de imediato, mas se sentir confiança e 
perceber em nós a abertura de ouvi-la, estaremos 

ambos nos transformando, num vínculo de irman-
dade. Sejamos caridosos.

Há mãos aspirando serem só tocadas. Podemos 
pegá-las, apenas isso. Um avô querendo dar uma 
curta volta pelo quarteirão. Uma avó desejando uma 
simples companhia. Uma criança mais velha ane-
lando ser acariciada tanto quanto a mais nova, uma 
vez que caçula, comumente, é mais paparicada. Um 
adolescente em sua timidez cobiçando um abraço, 
unicamente. Um parente hospitalizado precisando 
de um toque transmitindo-lhe vitalidade para aliviar 
a internação. Um amigo almejando um despreten-
sioso aperto de cumprimento. Um interno de algum 
abrigo aguardando que mãos lhe sirvam um singelo 
café. Sejamos pontes. 

Há ouvidos sonhando receber meramente uma 
palavra de ânimo. Podemos dizê-las, apenas isso. 
Nada custa e causa uma enorme diferença a quem 
se encontra carente de consideração. Um cumpri-
mento a um ascensorista, porteiro, gari, segurança, 
entre tantos outros. Um elogio a um aluno, indepen-
dente da idade, pelo esforço de estar se dedicando a 
aprender. Uma saudação a quem é recém-chegado 
no ambiente familiar, seja qual for o vínculo existen-
te. Um colega que aguarda um telefonema ou um áu-
dio de incentivo pelas dificuldades que tem passado. 
Um transeunte que sequer imagina ser reverenciado 
por algum gesto digno cometido. Um afeto apetecen-
do obter o nosso silêncio ao invés de uma crítica. Um 
desafeto que nem cogita ganhar uma frase de recon-
ciliação. Surpreendamos. Sejamos sinceros. 
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Há olhos imaginando somen-
te um mundo melhor. Podemos 
propiciar uma perspectiva, apenas 
isso. Em tempos virtuais, filtremos 
os conteúdos a serem comparti-
lhados nas redes sociais. Ofereça-
mos aos nossos grupos de contato 
leituras edificantes, seja na arte, 
na filosofia, na literatura, na ficção. 
Inclusive há biografias inspirado-
ras que nutrem a mente a também 
se tornar resiliente, ativa e persis-
tente. Doemos um sorriso ao vizi-
nho quando adentrar no elevador 
ou por ele cruzar, como forma de 
demonstrar-lhe respeito. Regis-
tremos, em pesquisas ou questio-
nários de instituições, feedbacks 
dos pontos fortes junto de suges-
tões a serem passíveis de se rea-
lizar. Escrevamos um depoimen-
to agradecendo aos pais, ou por 
aqueles que nos criaram, por tudo 
que nos ofertaram, sendo gratos 
por sermos quem somos. Ajude-

mos, na medida das nossas condi-
ções, a materializar um reparo na 
roupa a ser doada, no objeto a ser 
consertado, na refeição caprichada 
a quem tanto nos alimenta. Seja-
mos luzes. Não no sentido de bri-
lhar, mas de iluminar caminhos. 

Na voz que eleva, motiva e en-
coraja, nas mãos que estendem 
um auxílio sem que a outra to-
me conhecimento, nos ouvidos 
que retêm o bem, e nos olhos 
que veem a boa parte consegui-
remos nos comunicar, nos di-
versos idiomas em que o Amor 
se expressa. Aparentemente ca-
da “apenas isso” se somará ao 
“muito mais que isso”. Desse 
modo, a caridade, a ação mais 
desafiante e compensadora de 
se fazer, se tornará hábito, con-
quista e satisfação interior. 

Por fim, reflitamos na afirma-
ção de Paulo de Tarso em sua car-

ta aos Coríntios, no Capítulo 13, a 
respeito da caridade como sendo 
o amor em movimento:

"A caridade é 
paciente, é benéfica; 
não é invejosa nem 
temerária; não se 
ensoberbece, não é 
ambiciosa, não busca 
os seus próprios 
interesses, não se 
irrita, não suspeita 
mal, não é injusta, 
apoia a verdade; tudo 
desculpa, tudo crê, 
tudo espera."

Nilce C. Muniz Barretto
Educadora e Expositora da FEESP
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COM A PALAVRA, 
KARDEC

“Resposta dirigida aos
espíritas lioneses por
ocasião do Ano Novo”

(Revista Espírita – Fevereiro de 1862)

O ano de 1862 começava e Al-
lan Kardec, como era habitual, 
havia recebido inúmeras cartas 
desejando-lhe um bom Ano No-
vo. Uma, em particular, chama a 
atenção de Kardec: a dos espíritas 
lioneses, que veio assinada por 
cerca de 200 pessoas. A carta tra-
zia o pedido de conselhos gerais 
a Allan Kardec. Ele decide, então, 
responder-lhes, aproveitando pa-
ra endereçar seus conselhos a ou-
tras sociedades espíritas e “(...) a 
todos os que, a cada instante, nos 
dão provas tão comoventes de seu 
reconhecimento pela felicidade 
e pelas consolações que haurem 
na Doutrina, cientes que estão das 
nossas dificuldades e dos esforços 
empregados com vistas a favore-
cer a sua propagação; a todos, en-
fim, que acreditam sirvamos nos-
sos trabalhos para alguma coisa 
na marcha progressiva do Espiri-
tismo” (Revista Espírita, “Votos de 
Boas Festas”, Fevereiro de 1862).

A seguir, destacamos alguns 
trechos do artigo “Resposta di-
rigida aos espíritas lioneses por 
ocasião do Ano Novo”, da Revista 
Espírita de Fevereiro de 1862.

Queridos leitores, com a pala-
vra, Kardec!

 “Meus caros irmãos e amigos 
de Lyon,

A mensagem coletiva que hou-
vestes por bem me enviar pela 
passagem do Ano-Novo causou-
-me viva satisfação, provando que 
conservastes de mim uma boa re-
cordação. Mas o que mais me ale-
grou nesse ato espontâneo foi ter 
encontrado, entre as numerosas 
assinaturas que ali figuram, repre-
sentantes de quase todos os gru-
pos, porque é um sinal da harmo-
nia que deve reinar entre eles (...) 
recebei, pois, nossos cumprimen-
tos pela maneira porque sabeis 
compreender e praticar a Doutri-
na. Sei o quanto são grandes as 
provas que muitos de vós tendes 
de suportar; só Deus lhes conhece 
o termo neste mundo. Mas, tam-
bém, quanta força contra a adver-
sidade nos dá a fé no futuro! (...)

 (...) Pedis que continue com os 
meus conselhos. Eu os dou com 
muito gosto aos que creem neces-
sitar deles e os reclamam. Mas só 
a esses. Aos que julgam muito sa-
ber e sentem-se dispensados das 
lições da experiência, nada direi; 
apenas desejo que um dia não se 
lamentem por haverem sobresti-
mado as próprias forças. Tal pre-
tensão, aliás, acusa um sentimento 
de orgulho, contrário ao verdadeiro 
espírito do Espiritismo (...)

 (...) No ponto em que hoje as 
coisas se acham, e levando-se em 
conta a marcha do Espiritismo 
através dos obstáculos semeados 
em seu caminho, pode-se dizer 

que as principais dificuldades es-
tão vencidas. Ele tomou o seu lu-
gar e assentou-se em bases que 
doravante desafiam os esforços 
de seus adversários. Pergunta-se 
como pode ter adversários uma 
doutrina que nos torna felizes e 
melhores. Isto é muito natural. 
Nos seus primórdios, o estabe-
lecimento das melhores coisas 
sempre fere interesses (...) toda 
lei que reprime abusos não tem 
contra si os que vivem do abuso? 
Como queríeis que uma doutrina, 
que conduz ao reino da caridade 
efetiva, não fosse combatida pelos 
que vivem do egoísmo? E sabeis 
o quanto são estes numerosos 
na Terra. No princípio espera-
vam matá-lo pela zombaria; hoje 
veem que tal arma é impotente 
e, sob o fogo cerrado dos sar-
casmos, ele continuou sua rota 
sem se deter. Não penseis que 
se confessarão vencidos. Não; o 
interesse material é mais tenaz 
(...) uns o atacarão abertamente, 
em palavras e em ações, e o per-
seguirão até na pessoa de seus 
aderentes, tentando desencorajá-
-los a força de intrigas, enquanto 
outros, sub-repticiamente1, por 
vias indiretas, procurarão miná-
-lo secretamente. Ficai avisados 
de que a luta não terminou. Estou 
prevenido de que tentarão um su-
premo esforço; mas não temais: 
a garantia do sucesso está nesta 

 
Nota de O Semeador: 1  Obtido por meios ilícitos, conseguido 
por sub-repção; fraudulento; feito às ocultas; furtivo, dissi-
mulado. (Dicionário Eletrônico Houaiss)
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divisa, que é a de todos os verda-
deiros espíritas: “Fora da carida-
de não há salvação”. Empunhai-a 
bem alto, porque ela é a cabeça 
de Medusa para os egoístas.

A tática já posta em ação pelos 
inimigos dos espíritas, mas que vai 
ser empregada com novo ardor, é 
a de tentar dividi-los, criando siste-
mas divergentes e suscitando entre 
eles a desconfiança e a inveja. Não 
vos deixeis cair na armadilha e ten-
de como certo que aquele que pro-
cura, seja por que meio for, romper 
a boa harmonia, não pode estar 
animado de boas intenções (...) 

 (...) A natureza dos trabalhos 
espíritas exige calma e recolhi-
mento. Ora, não há recolhimento 
possível se somos distraídos pe-
las discussões e pela expressão de 
sentimentos malévolos. Se houver 
fraternidade não haverá sentimen-
tos de malquerença; mas não po-
de haver fraternidade com egoís-
tas, com ambiciosos e orgulhosos. 
Com orgulhosos, que se escandali-
zam e se melindram por tudo; com 
ambiciosos, que se decepcionam 
quando não têm a supremacia, e 
com egoístas que só pensam em 
si mesmos, a cizânia não tardará a 
ser introduzida e, com ela, a disso-
lução (...)Todo grupo que se formar 
sem ter por base a caridade efe-
tiva, não terá vitalidade, ao passo 
que os que se fundarem segundo 
o verdadeiro espírito da Doutrina 
olhar-se-ão como membros de 
uma mesma família que, embora 
não podendo viver sob o mesmo te-
to, moram em lugares diversos (...) 
Assim, reconhecereis o verdadeiro 
espírita pela prática da caridade em 
pensamentos, palavras e ações; 
e vos digo que aquele que em sua 
alma nutrir sentimentos de animo-
sidade, de rancor, de ódio, de inveja 
ou de ciúme, mente a si mesmo se 
aspira a compreender e a praticar o 
Espiritismo. O egoísmo e o orgulho 
matam as sociedades (...).

(...) Devo ainda vos chamar a 
atenção para outra tática de nos-
sos adversários: a de procurar 
comprometer os espíritas, indu-
zindo-os a se afastarem do verda-
deiro objetivo da Doutrina, que é o 
da moral, para abordarem ques-
tões que não são de sua compe-
tência e que poderiam, com toda 
razão, despertar susceptibilida-
des e desconfianças. Também não 
vos deixeis cair nessa armadilha; 
afastai cuidadosamente de vos-
sas reuniões tudo quanto disser 
respeito à política e às questões 
irritantes; nesse caso, as discus-
sões não levarão a nada e apenas 
suscitarão embaraços, enquan-
to ninguém questionará a moral, 
quando ela for boa. Procurai, no 
Espiritismo, aquilo que vos pode 
melhorar; eis o essencial. Quan-
do os homens forem melhores, as 
reformas sociais verdadeiramente 
úteis serão uma consequência na-
tural. Trabalhando pelo progresso 
moral, assentareis os verdadeiros 
e mais sólidos fundamentos de to-
das as melhoras, deixando a Deus 
o cuidado de fazer que as coisas 
cheguem no devido tempo (...)

Visando a desacreditar o Espi-
ritismo, pretendem alguns que ele 
vai destruir a religião. Sabeis que 
é exatamente o contrário, pois a 
maioria de vós, que mal acreditáveis 
em Deus e na alma, agora creem 
(...). O Espiritismo é uma doutrina 
moral que fortalece os sentimentos 
religiosos em geral e se aplica a to-
das as religiões; é de todas, e não 
pertence a nenhuma em particular. 
Por isso não aconselha a ninguém 
que mude de religião. Deixa a cada 
um a liberdade de adorar Deus à 
sua maneira e de observar as prá-
ticas ditadas pela sua consciência, 
pois Deus leva mais em conta a in-
tenção que o fato (...).

Repetirei aqui o que já disse em 
outras oportunidades: em caso de 
divergência de opinião, o meio fá-

cil de sair da incerteza é ver qual a 
opinião que reúne o maior número 
de partidários, pois há nas mas-
sas um bom-senso inato que não 
se deixa enganar. O erro só seduz 
alguns Espíritos enceguecidos 
pelo amor-próprio e por um falso 
julgamento, mas a verdade acaba 
sempre vitoriosa (...). Eis por que 
vos digo com toda a segurança: 
marchai firmemente na via que 
vos é traçada; dizei aos vossos an-
tagonistas que, se quiserem que 
os sigais, que vos ofereçam uma 
doutrina mais consoladora, mais 
clara, mais inteligível, que melhor 
satisfaça à razão e que, ao mes-
mo tempo, seja uma garantia para 
a ordem social. Pela vossa união, 
frustrareis os cálculos dos que vos 
quisessem dividir. Provai, enfim, 
pelo vosso exemplo, que a Dou-
trina nos torna mais moderados, 
mais brandos, mais pacientes e 
mais indulgentes. Esta é a melhor 
resposta a ser dada aos detrato-
res, ao mesmo tempo que a vista 
dos resultados benéficos é o mais 
poderoso meio de propaganda.

Eis, meus amigos, os conselhos 
que vos dou e aos quais acrescento 
os meus votos de Boas-Festas pa-
ra o ano que começa. Não sei que 
provas Deus nos destina este ano, 
mas sei que, sejam quais forem, 
as suportarei com firmeza e resig-
nação, pois sabeis, para vós, como 
para o soldado, que a recompensa 
é proporcional à coragem (...).

Vosso dedicado irmão e amigo,

Allan Kardec.”

Bibliografia

KARDEC, Allan. Revista Espí-
rita, Jornal de Estudos Psicológi-
cos, ano V, 1862, fevereiro; 1a ed. 
Brasília: FEB, 2004.



pelos números de WhatsApp (11) 91219 6905 e (11) 
91219 6700, as 2ªs, 4ªs, 6ªs feiras e aos sábados, 
das 10h as 12h30 e das 13h30 as 16h;

• Apoio ao Colaborador da FEESP (P5): pelo telefo-
ne (11) 3188.8383, ramais 216 e 264 e pelos núme-
ros de WhatsApp (11) 91219.7125 e (11) 91219.7064, 
as 2ª feiras e sábado, das 11h as 12h30 e das 13h30 
as15h25; 3ª e 5ª feira, das 10h as 12h30 e das 13h30 
as 16h e as 6ª feiras, das 14h às 16h.

Há previsão de continuidade da Assistência 
Espiritual Fraterna em novos dias que serão 
divulgados em breve.

Consta também da programação as Assis-
tências Espirituais Presenciais Específicas 
(adaptadas às novas condições e necessida-
des do momento):

• Família - 5ª feira, as 15h;

• Crianças, adolescentes e jovens (para alunos 
da Área de Infância, Juventude e Mocidade);

• Departamento de Vibrações;

• Valorização da Vida;

• Partida de Entes Queridos;

• Dependências e Compulsões;

• Equilíbrio Emocional;

Continuam funcionando, de maneira presencial, 
as seguintes Assistências Espirituais:

• Assistência Espiritual Fraterna: as 2ªs fei-
ras e sábados, das 11h as 15h25, na Subsede  
R. Santo Amaro, 370 - Bela Vista, São Paulo - SP, com 
palestra e passe de harmonização (integrada aos De-
partamentos P5, Evangelho no Lar e DEPOE – Depar-
tamento de Orientação e Encaminhamento); 

• Atendimento Fraterno ao Público em Geral (DE-
POE): através do telefone (11) 3188.8383, ramal 6 e 

EVENTOS FEESP 2022

A Federação Espírita do Estado de São 
Paulo continua, em 2022, com seu compro-
misso de “acolhimento, orientação e educa-
ção do Espírito.” 

Para este ano, programamos retornos, de 
maneira gradativa, dos atendimentos pre-
senciais. 

A seguir, a programação de atividades pa-
ra 2022, que poderá ser conferida com atua-
lizações no site da FEESP: www.feesp.org.br
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• Saúde Física;

• Departamento dos Samaritanos: Visitas 
presenciais em estudo.

As reuniões on-line das Assistências Es-
pirituais continuarão, em definitivo, para os 
colaboradores que não puderem retornar 
presencialmente.

 

Eventos programados para 2022, cujas datas serão 
divulgadas ou confirmadas oportunamente:

• Aniversário da Casa Transitória (com palestra e al-
moço);

• Almoços na Casa Transitória no 2º domingo do 
mês;

• Evento de Páscoa: 11 a 14/04

• Homenagem à família: 02 a 07/05

• Festa Junina: 24/06

• Noite da Pizza: 27/08

• Festa da Primavera: 25/09

• Homenagem Dia das Crianças: 10 a 14/10

• Festa de Encerramento das Creches: 02/12

• Festa de Encerramento dos Cursos Profissionali-
zantes e Xadrez: 03/12

• Festa de Encerramento do Judô: 04/12

• Festa da Família (Almoço, entrega de cestas e sa-
colinhas): 10/12

• Festa de Encerramento dos Voluntários da Área 
Social e Educacional da Casa Transitória: 17/12

Palestras Públicas Virtuais: 2º e 4º domingos de ca-
da mês, as 10h
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• Palestras Públicas Presenciais: 3º domingo de 
cada mês, as 10h

• Show Beneficente: Maio (data a definir)

• Peça teatral “Uma Flor para Bezerra de Mene-
zes”: 28/08

• Festa Beneficente em homenagem a Allan Kar-
dec: Outubro

• Lançamentos:

 
Janeiro

Muito Prazer, Eu Sou o Espiritismo – Autor Marcos 
Chiarelli (pelo Espírito Manoel Dantas);

 
Fevereiro

Iniciando a Vida com Jesus, da autora Ana Lúcia 
Garippo, com ilustração de Camila Hortêncio.

 
Próximos lançamentos: 

O Grilo e o Vagalume – Autora Maria Helena Fernan-
des Leite – 5ª Edição em novo projeto gráfico.

Outros lançamentos e reimpressões: acompanhe 
as Edições FEESP nas redes sociais ou pelo site  
www.feesp.org.br

• Revista O Semeador: próximas edições em Maio, 
Agosto e Novembro de 2022. Edições anteriores dis-
poníveis no site FEESP;

• Psicografia Literária: divulgação da produção lite-
rária do grupo no site, revista O Semeador e Rádio 
Boa Nova 1450 AM – aos sábados as 16 horas, no 
programa Consciência Espírita com apresentação de 
Alexandra Strama. 

• Departamento de Doutrina: até dezembro de 
2022, conclusão e publicação do estudo compa-
rativo da 4ª e 5ª Edição de A Gênese e divulgação 
de estudos visando colaborar na compreensão da 
Doutrina Espírita.



• Oferta de vários cursos nas modalidades presen-
cial e a distância (vide artigo nas páginas 24 e 25).

• Maiores informações, consulte o site da FEESP, 
Área de Ensino, ou pelo telefone (11) 3188.8383, ra-
mal 237 e através do e-mail ensino@feesp.org.br.

• O Curso de férias “Em Busca da Plenitude” - rea-
lizado em janeiro de 2022, encontra-se disponível 
temporariamente no site da FEESP – box “Área de 
Ensino – cursos 2022”.

• Estão previstas novas turmas de treinamento para 
voluntariado em 2022.

• Comemoração dos 70 anos da Fraternidade dos 
Discípulos de Jesus: 29/05;

• Curso de férias de julho: dias 12, 14, 19 e 21/07 – 
Tema a definir.

• Comemoração de conclusão de cursos: 11/12.

Está programado o retorno das reuniões bi-
mestrais presenciais com as Casas Espíritas 
coligadas.

Contato: federativa@feesp.org.br

 
Cursos oferecidos em 2022

• Educação Espírita Infanto-juvenil e Mocidade (idade 
de 6 meses a 24 anos): Aulas presenciais ou virtuais.
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• CEPE (Curso Espírita de Preparação de Educado-
res. Pré-requisito: Possuir o Ciclo Básico da Doutrina 
Espírita. Link para matrícula no site da FEESP. Vagas 
limitadas.

• Terceira Idade (colaboradores e assistidos com 
mais de 60 anos), com aulas presenciais. Matrículas, 
presenciais, a partir de janeiro.

Subsede Casa Transitória Fabiano de Cristo

• Educação Espírita Infanto-juvenil (3 a 15 anos).

Eventos da AIJM

• Capacitação do CEPE - Curso Espírita de Prepara-
ção de Educadores: Treinamento on-line para desen-
volvimento de competências para educadores espíri-
tas de crianças e jovens: 05/02/2022

• Homenagem à Família: 07/05/2022

• Feira Cultural com o tema “Construindo minha tra-
jetória para o mundo de Regeneração”: 11/06/2022

• 22º Encontro de Educadores Espíritas de Crianças 
e Jovens: 07/08/2022

• 18º Encontro da Juventude e Mocidade Cairbar 
Schutel: 29/10/2022

• EXPOFEESP - Exposição dos trabalhos realizados 
por educadores e educandos ao longo do ano letivo: 
19/11/2022

• Encerramento virtual do ano letivo com apresenta-
ções dos bebês, crianças e jovens, e formatura dos 
alunos da Juventude e alunos do CEPE (Curso Espí-
rita de Preparação de Educadores): 26/11/2022

No Canal AIJM FEESP no YouTube, acompa-
nhe as palestras para a Família e eventos rea-
lizados pela AIJM.

E-mail: secretariaaijm@feesp.org.br ou pelo 
WhatsApp - (11) 99674 4954.

EVENTOS FEESP 2022



MISSÃO CUMPRIDA

Deixamos aqui nossa singela home-
nagem a todos os irmãos, colaboradores 
e alunos da FEESP, que retornaram para 
a Pátria Espiritual nos últimos meses.

Que nossas preces possam proporcio-
nar a cada um deles uma prova de nossa 
simpatia, gratidão e reconhecimento pe-
las tarefas realizadas na Seara do Cristo.

Que possam ser acolhidos pelos Ben-
feitores Espirituais e amparados em suas 
necessidades individuais.

Aos familiares direcionamos nossas 
vibrações de sustentação e nosso desejo 
que os doces momentos de convívio fra-
terno e a certeza da imortalidade, sejam 
capazes de transformar a dor da sauda-
de em uma linda lembrança de amor.

Equipe O Semeador
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